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33º  máx

22º  min

DÓLAR
cotado em
R$ 3,28

EURO
cotado em
R$ 3,743

Sol e aumento de 
nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva 
à tarde e à noite.

TÁBUAS DE MARÉS COTAÇÕESPREVISÃO DO TEMPOHOJE
TEM

-0,58% -0,63%
Os estudantes interessados têm 
até hoje  para  fazer inscrição na  
lista de espera do Prouni 
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MARÉ BAIXA
01:32 ...........1.1m

14:02 ...........0.8m

MARÉ ALTA
07:38 ..........5.4m

20:08 ..........5.4m
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Leia em todas as 

plataformas

Postos do INSS podem 
fechar após corte de gastos

Com  uma redução de 40% dos recursos do órgão, algumas agências espalhadas pelo país 
podem parar os atendimetos por falta de dinheiro e sem condições de cumprir meta fiscal 
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FÉRIAS
Mais Cultura e 
Turismo em 10 

cidadesI

MPAR

CONSCIÊNCIA
Jovem estuda 
manguesais 
e faz projeto

VIDA

PT no Maranhão se destaca em Diretório Nacional
Pela primeira vez, o Partido dos Trabalhadores no Maranhão  tem três representantes no  Diretório Nacional do partido. A posse dos novos 
membros aconteceu na última semana. Pestistas já sondaram o nome de Flavio Dino para compor a chapa do ex-presidente Lula em 2018  

POLÍTICA

Festival 
Internacional 
em São Luís 

INVESTIGAÇÃO
Comissão  

analisa relatório 
contra Temer

O CCJ vai iniciar a discussão 
em torno da denúncia apre-
sentada pela PGR contra o 
presidente Michel Temer 

POLÍTICA

Diretor de fotografia Affonso 
Beato será homenageado 

no evento que inicia dia 12 e 
segue até 18 de julho no Odylo 

Costa Filho 

CINEMA
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IMPAR

Moto Club busca sequência de vitórias em casa 

ESPORTES

O rubro-negro venceu o Fortaleza por 1x0 no Estádio Castelão e agora se prepara para mais dois jogos em casa, um será contra o 
Sampaio Corrêa e o outro, o Salgueiro. Com o resultado, o time ganha fôlego na competição, mas deve seguir fugindo do rebaixamento 

ESPORTES

Jogo de hoje
Coritiba X Sport
Couto Pereira / 20h

BRASILEIRÃO

Placar de ontem
Chapec. 1 X  1Atlético-PR

Arena Condá / 11h

Cruzeiro  3X 1Palmeiras
Mineirão / 16h

Bahia 1X 1Fluminense
Arena Fonte Nova / 16h

Grêmio 0X 2Avaí
Arena do Grêmio / 16h

MAC vence 
e avança na 

Série D
ESPORTES

Dia da Pizza: 
veja passo a 

passo para uma 
boa massa

TRÊS
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Prazo para a entrega 
da documentação que 

comprove as informações 
da incrição

Postos do INSS 
podem parar

O órgão teve um corte de 40%,  e algumas agências espalhadas pelo 
país podem deixar de funcionar por causa da falta de dinheiro 

EDUCAÇÃO

VENEZUELA

Justiça manda líder opositor para casa

Prazo para lista de espera 
do ProUni termina hoje

2

AUTOTESTE
Teste para detectar HIV  
vai estar nas  farmácias  

Responsável: Lisiane Martins 

E-mail: lisianemartin@gmail.com

VICENTE NUNES

A 
situação dos cofres pú-
blicos é dramática. Sem 
condições de cumprir a 
meta fiscal deste ano, de 

deficit de até R$ 139 bilhões, o 
Tesouro Nacional está suspen-
dendo uma série de pagamentos 
e cortando o que pode de des-
pesas. A tesouraria, inclusive, 
avançou sobre o Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS), 
que pode suspender o atendi-
mento em até metade de suas 
agências espalhadas pelo país.

Segundo fontes, o Minis-
tério do Planejamento cortou 
mais de 40% dos recursos dis-
poníveis para o funcionamento 
das agências do INSS. Há mais 
de três meses, o presidente da 
instituição, Leonardo Gadelha, 
vem conversando com o Plane-
jamento em busca de uma solu-
ção, pois o dinheiro disponível 
para manter os postos de aten-
dimento abertos praticamente 
acabou. Se nada for feito, nas 
próximas semanas, o INSS terá 
que anunciar um plano especial 
para atender a população.

 Diante da escassez de recur-
sos, o Planejamento se mantém 
irredutível. Mas, a perspectiva 
de caos no atendimento do INSS 
pode levar o Palácio do Planal-
to a intervir no assunto. Em um 
momento em que o presidente 

Sem entrar em detalhes, Tri-
bunal Supremo aponta razões 
humanitárias, por motivo de 
saúde, para colocar Leopoldo 
López, preso desde fevereiro de 
2014, em regime domiciliar. Re-
cebido por multidão, adversá-
rio de Nicolás Maduro vai usar 
tornozeleira eletrônica

Alegando razões humani-
tárias, por motivo de saúde, o 
Tribunal Supremo de Justiça 
(TSJ) da Venezuela transferiu um 
dos principais oposicionistas 
do governo, Leopoldo López, 
para prisão domiciliar. O eco-
nomista de 46 anos, um duro 
crítico de Nicolás Maduro, foi 
condenado em 2014 a 13 anos, 
nove meses e sete dias de reclu-
são por incitar a violência nos 
protestos contra o regime, que 
deixaram 43 mortos e 3 mil fe-
ridos. Desde então, era manti-
do no Presídio de Ramo Verde, 
município de Miranda. Com a 
decisão judicial, ele voltou on-
tem para casa em Caracas. Será 
monitorado pelo uso de torno-
zeleira eletrônica.

Vestido com uma camisa 
branca e ovacionado por sim-
patizantes, o sorridente López 
acenou uma bandeira do país 
na sua primeira aparição em 
frente à sua casa, onde mora 
com a mulher, Lilian Tintori, 
e os dois filhos. Em uma men-
sagem lida por seu copartidá-
rio Freddy Guevara, primeiro 
vice-presidente da Assembleia 
Nacional, o líder afirmou que 
“mantém firme sua oposição a 

Os estudantes interessa-
dos em participar da lista de 
espera do Programa Univer-
sidade para Todos (ProUni) 
têm até hoje para se mani-
festar. Este é o primeiro pas-
so para obter o direito à bol-
sa de estudos em instituição 
privada de ensino superior.

Os candidatos selecio-
nados na segunda chamada 
deverão comparecer às ins-
tituições de ensino entre 17 e 
18 deste mês para entregar a 
documentação que compro-
ve as informações prestadas 
durante a inscrição.

Para participar da lista, o 
candidato deve verificar na 
instituição os horários e o lo-
cal de comparecimento para 
conferir os dados e a consulta 
aos resultados, disponíveis na 
página do programa na inter-
net, pelo telefone 0800-616161 
e nas instituições educacionais 
participantes do programa. 

A perda do prazo ou a não 
comprovação das informa-
ções implicará, automatica-
mente, a reprovação. A bolsa 
do ProUni só pode ser con-
cedida caso haja formação 
de turma, com número mí-
nimo necessário de alunos 
matriculados.

Programa

O ProUni é um programa 
do Ministério da Educação 
que oferece bolsas de estu-
do integrais e parciais (50%) 
em instituições privadas de 
educação superior em cur-
sos de graduação e sequen-
ciais de formação específica 
a estudantes brasileiros sem 

diploma de graduação.
Podem participar egres-

sos do ensino médio da rede 
pública ou particular na con-
dição de bolsistas integrais, 
além de estudantes com de-
ficiência e professores servi-
dores no efetivo exercício do 
magistério da educação bási-
ca, integrantes de quadro de 
pessoal permanente.

Para concorrer às bolsas 
integrais, deve-se comprovar 
renda familiar bruta mensal, 
por pessoa, de até um salário 
mínimo e meio. Para parciais, 
deve ser de até três salários 
mínimos per capta.

Para se inscrever é preciso 
ter participado do Enem de 
2016 e ter obtido no mínimo 
450 pontos na média das no-
tas do exame. É necessário, 
ainda, ter obtido nota acima 
de zero na redação
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O autoteste para detectar 
a presença do vírus HIV no 
organismo deve estar dispo-
nível em farmácias de todo 
o País até o fim do mês. Nes-
ta semana, o primeiro teste 
desse tipo a ser vendido no 
Brasil começou a chegar às 
farmácias do Rio de Janeiro.

O produto, que custa entre 
R$ 60 e R$ 70, pode ser com-
prado sem receita médica, e 
a testagem produz resultado 
10 minutos após o sangue 
entrar em contato com o re-
agente. O Brasil é o primeiro 
país da América Latina e Ca-
ribe a disponibilizar o auto-
teste em farmácias.

Para a diretora do Depar-
tamento de DST, Aids e He-
patites Virais do Ministério 
da Saúde, Adele Benzaken, o 
produto é uma ferramenta im-
portante para aumentar a ca-
pacidade de diagnóstico do 
vírus. Identificar a presença 
do HIV em 90% das pessoas 
infectadas é uma das metas 
da Organização das Nações 
Unidas (ONU) para 2020.

A diretora explica que o 
produto não será comprado 
pelo ministério para ser dis-
ponibilizado em unidades de 
saúde por causa do seu preço. 

Kit em farmácias

Segundo a farmacêutica 
Orange Life, que produz o kit 
no País, a distribuição será 
levada a São Paulo e Espíri-
to Santo na semana que vem 

para depois expandir-se para 
o restante do território nacio-
nal. Os primeiros 10 mil kits 
de testagens foram distribu-
ídos para algumas redes de 
farmácias no estado do Rio 
ao longo da última semana.

A responsável técnica da 
Orange Life, Larissa Lima, 
afirma que o teste tem 99,9% 
de precisão, mas só detecta 
a presença do HIV ao menos 
30 dias após a relação sexual 
em que houve a transmissão. 
Antes disso, o organismo do 
indivíduo ainda não produ-
ziu anticorpos e são eles que 
apontam a presença do vírus 
durante o teste.

Tratamento

A diretora do Instituto 
Nacional de Infectologia 
Evandro Chagas da 
Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz), Valdiléa 
Veloso, acredita que o 
teste será importante 
para que os soropositivos 
possam começar o 
tratamento mais cedo, o 
que permite uma melhor 
qualidade de vida. “Se 
forem diagnosticadas e 
tratadas precocemente, 
a expectativa de vida 
[das pessoas com HIV] 
é semelhante à da 
população em geral. 
Então, é importante que 
elas se testem”.

Michel Temer está a um passo de 
perder o mandato, o fechamen-
to de agências do INSS levará a 
população a pedir o fi m imedia-
to do governo, dizem técnicos 
da Esplanada dos Ministérios. 
Será um desgaste enorme.

 Num primeiro momento, 
a previsão do INSS é reduzir o 
horário de atendimento a traba-
lhadores, aposentados e pensio-
nistas. Depois, se nada for feito, 

será anunciado o fechamento 
de postos menos procurados, 
remanejando os atendimentos. 
A terceira etapa prevê o fecha-
mento total de pelo menos me-
tade das agências. Não have-
rá dinheiro para nada, apenas 
para pagar pessoal.

 Um técnico do INSS diz 
que nunca viu uma situação 
tão dramática. “Falta dinheiro 
para tudo. Estamos operando 

no limite da irresponsabilida-
de. Não por acaso, as pesso-
as têm reclamado demais do 
atendimento. O estresse é total”, 
ressalta. Para ele, o governo 
precisa ver, urgentemente, o 
que realmente é prioridade, 
pois o corte de despesas não 
pode ser feito de forma ale-
atória sob o risco de revolta 
da população que paga im-
postos pesadíssimos.

Simpatizantes externam apoio ao político, que discursa em cima do muro
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esse regime”. “Reitero meu com-
promisso de lutar até conseguir 
conquistar a liberdade da Vene-
zuela”, disse. Na Espanha, um 
de seus advogados, Javier Cre-
mades, lembrou que o cliente 
ainda não está livre. “É preciso 
que devolvam a Leopoldo Ló-
pez todos os seus direitos civis 
e políticos. Ainda restam 300 
prisioneiros políticos nos cár-
ceres bolivarianos”, ressaltou.

Mistério

Na página do TSJ, um bre-
ve comunicado explicou que 
o presidente da Corte, minis-

tro Maikel Moreno, tomou a 
medida devido a indícios de 
irregularidade na tramitação 
processual e “em virtude de 
informação recebida sobre a 
situação de saúde do dirigen-
te político”. Nem o magistrado 
nem Javier Cremades, porém, 
revelaram qual a enfermidade 
do líder oposicionista. Desde 
a sua prisão, foram divulgadas 
inúmeras notícias desencon-
tradas e boatos, dizendo des-
de que ele havia sido hospita-
lizado e até que tinha morrido.

A transferência de López 
para sua casa acontece em um 
momento de escalada da ten-

são entre a oposição e Nicolás 
Maduro. Há três meses, as ma-
nifestações contra Maduro são 
quase diárias no país, e já dei-
xaram 91 mortos.

O presidente socialista, que 
denuncia regularmente uma 
“conspiração” orquestrada pelos 
Estados Unidos, está sob grande 
pressão. Cerca de 80% dos ve-
nezuelanos rejeitam o seu go-
verno, atingido por uma grave 
crise econômica, hiperinfl ação 
e criminalidade desenfreada. As 
fi las para aquisição de alimentos 
e produtos  são intermináveis, 
enquanto os saques e as mortes 
violentas são comuns no país.

A perspectiva de caos no atendimento do INSS pode levar o Palácio do Planalto a intervir no assunto
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Dia da 
Pizza

Responsável: Lisiane martins     
E-mail: lisianemartim@gmail.com

Veja seis dicas de mestre para quem quer aprender 
a fazer pizza em casa neste 10 de julho

A 
data é uma homenagem a 
uma das invenções culinárias 
mais apreciadas por diversas 
pessoas ao redor do mundo, 

em especial os brasileiros: a pizza.
Pizza é uma preparação culi-

nária de origem italiana e famo-
sa no mundo inteiro, que consis-
te em um disco de massa, regado 

com molho de tomates e coberto 
com ingredientes variados, como 
queijo, carnes, ervas. Existem ain-
da mais opções para variar, como 
pizzas doces.

O cozinheiro e pizzaiolo da Már-
cio Mello dá dicas que podem fa-
zer a diferença na hora de prepa-
rar o prato.
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Márcio 
Mello dá dicas 

simples e importantes 
que podem fazer a 

diferença na hora de 
preparar a receita

Massa
Para preparar a massa de pizza, alguns 
passos precisam ser seguidos. Desconfi e 
sempre de receitas que levam ovo, 
pois o preparo da receita é simples. 
Porém, é necessário sempre apostar em 
ingredientes frescos e de boa qualidade.
 “Usar uma farinha boa, com qualidade. 
Esse ingrediente é a metade da pizza”, 
pontua Márcio.

1
Molho
É interessante ter um molho 
com tomate doce  e que não 
seja ácido. O molho caseiro é 
o melhor, porque passa quatro 
horas no fogo, vai perdendo a 
acidez natural e não precisa colocar 
açúcar e muito menos bicarbonato.

Forno
“Não abrir o forno toda hora, 
quando se tem uma pizza dentro. 
Um forno com 220° ao abrir 
para verifi car o andamento da 
preparação, a temperatura cai 
para 180°. Por isso, é importante 
deixar fechado do início ao fi m 
do preparo. Ao desligar o fogo, de 
imediato tire a pizza”.

Fermentação
Muita gente não gosta dessa parte, mas ela é essencial  para que 
o resultado seja o melhor possível. Sove a massa esticando-a bem 
na bancada por alguns minutos, até deixá-la descansar.
 “Ao fazer a massa, se possível acomoda ela em um depósito de 500ml 
de plástico e deixa para o próximo dia. Quem quer comer no mesmo 
dia de preparação,  deve deixar a massa no processo de fermentação por 
pelos menos 5 horas. Quanto mais ela fermentar, mais macia ela vai fi car 
e melhora a digestão”. 

Recheio
Para um melhor modo de cocção da 

pizza, o pizzaiolo orienta não pré-assar 
a massa antes de colocar o recheio, para 

que haja uma integração dos ingredientes do 
recheio com a massa. 

“ Quando a pessoa pré-assa a massa ela cria uma 
camada e o molho não entra na massa, mesmo assando só 

com o molho não fi ca a mesma coisa. O importante é que o molho 
de tomate caramelize em cima de pizza e os demais itens do recheio 
passem o sabor para a massa”, explica.

Qualidade
“Tudo isso se resume em 
ingredientes de primeira. 
A pizza é muito simples 
de fazer, mas, quando 
você tem ingredientes 
bons, você vai ver que 
até mesmo a marguerita 
eu é a mais simples, será 
a melhor das pizzas”, 
conclui.

2
43
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MA ganha força 
no Diretório 
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Curtidas

Pela primeira vez, o partido no estado terá três representantes na executiva nacional, que 
foram empossados em solenidade de posse da nova presidente do partido na última semana

RELATÓRIO TEMER

Denise Rothenburg 
deniserothenburg.df@dabr.com.br

PAULO DE TARSO JR.

A 
nova composição do 
Diretório Nacional do 
Partido dos Trabalha-
dores foi empossada 

na última semana. Pela pri-
meira vez, o PT do Maranhão 
terá três representantes no 
Diretório Nacional. São eles: 
Raimundo Monteiro, Márcio 
Jardim e Patrícia Carlos de 
Sousa. Eles foram empossa-
dos durante solenidade de 
posse da nova presidente do 
partido, a senadora Gleisi Ho-
ffmann (PT-PR).

Nos bastidores do PT do 
Maranhão, a nova composi-
ção do Diretório Nacional re-
presenta o fortalecimento do 
partido maranhense. Agora, 
a expectativa é que esta for-
ça possa ser utilizada ativa-
mente nas eleições de 2018.

O principal objetivo está 
na disputa pelo governo do 
estado. O PT maranhense 
não esconde de ninguém 
que deseja indicar o vice na 
chapa do governador Flávio 
Dino. Com mais represen-
tantes próximos à cúpula na-
cional do partido, a tendên-
cia é que, a nível estadual, o 
Partido dos Trabalhadores 
possa alcançar mais facil-
mente o Palácio dos Leões.

Internamente, a força ain-
da parece ser maior. Tudo 
porque os novos integrantes 

A tese da hora
Nos bastidores da Polí-

cia Federal, circula a sus-
peita de que o desmanche 
da força-tarefa da Lava-Jato 
em Curitiba foi uma troca 
do diretor-geral, Leandro 
Daiello, com seus superio-
res. Assim, ele assumiria o 
desgaste de desfazer a equi-
pe que promoveu a maior 
operação policial contra a 
corrupção no país e, em 
contrapartida, recebe a 
senha para influenciar à 
escolha de seu sucessor no comando da corporação.

»   »   »
Ninguém mais fala na lista tríplice da Associação Na-

cional dos Delegados da Polícia Federal, que, nos moldes 
da Associação Nacional dos Procuradores da República, 
elencou os preferidos para o cargo de diretor-geral quan-
do se cogitou a substituição de Daiello no ano passado. 
No topo, estava Érika Marena, a delegada madrinha da 
Lava-Jato, que integrou o primeiro time de investigação.

A discussão na Comissão 
de Constituição, Justiça e Ci-
dadania (CCJ) em torno da de-
núncia apresentada contra o 
presidente Michel Temer esta-
rá no centro das atenções da 
Câmara dos Deputados nesta 
semana. A acusação foi apre-
sentada pela Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) e, para 
ter prosseguimento perante a 
Justiça, precisa ser admitida pe-
los deputados em duas etapas 
de votação: primeiro na CCJ, 
depois no plenário.

O trâmite na CCJ terá início 
hoje à tarde com a leitura do 
parecer do relator Sérgio Zvei-
ter (PMDB-RJ) pela admissi-
bilidade ou não da denúncia. 
Ainda nesta segunda-feira, logo 
após a apresentação do relator, 
a defesa de Michel Temer deve 
fazer a exposição oral de seus 
argumentos na CCJ.

A partir de quarta-feira (12), 
os membros da comissão de-
vem começar a fase de deba-
tes em torno do parecer. A ex-
pectativa é que a discussão se 
estenda por mais de 40 horas, 
já que a presidência da comis-
são permitiu que todos os 66 
membros e seus respectivos su-
plentes tenham direito à fala 
por até 15 minutos.

Há a possibilidade de até 
40 deputados não membros, 
20 contrários e 20 favoráveis 
ao processo, se manifestarem 
por até 10 minutos cada. A lis-
ta de inscrição para os orado-
res será aberta meia hora an-
tes da sessão de quarta-feira. 
A presidência do colegiado já 

Patrícia Carlos e Raimundo Monteiro assumem cargos no Diretório Nacional
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do Diretório Nacional são de 
correntes diferentes dentro do 
partido: Monteiro é da corrente 
Construindo um Novo Brasil 
(CNB), que possui o deputa-
do estadual Zé Inácio como 
principal liderança; Patrícia 
Carlos de Sousa integra Men-
sagem ao Partido, mesma li-
nha do deputado federal Zé 
Carlos; e Márcio Jardim é da 
corrente Movimento PT.

 Sondagem
Enquanto os petistas ma-

ranhenses comemoram maior 
aproximação com a cúpula na-
cional do partido, o nome do 
governador Flávio Dino chegou 
a ser sondado para compor a 
chapa do ex-presidente Lula 
nas eleições de 2018 durante o 
fim de semana. Não demorou 
muito para secretário de esta-

do de Comunicação e Assun-
tos Políticos, Márcio Jerry, se 
pronunciar pelo Twitter. Jerry 
confirmou a sondagem do PT 
ao governador, mas garantiu 
que Dino tentará a reeleição 
ao governo do estado.

“O governador Flávio Dino 
tem sido procurado frequente-
mente por lideranças nacionais 
de diferentes partidos/corren-
tes de opinião, inclusive pelo 
PT. Mas, não há nenhum de-
bate específico sobre eventu-
al candidatura presidencial de 
Flávio Dino ou a vice-presiden-
te, como especula a imprensa 
hoje. Flávio Dino disputará a 
reeleição a governo do Mara-
nhão para continuar o trabalho 
extraordinário que realiza no 
estado”, escreveu o secretário 
da Secap em sua rede social.

Mesmo que Dino não es-
teja na chapa do ex-presiden-
te Lula como foi especulado, 
é certo que seu nome possui 
grande importância para o PT. 
O governador do Maranhão é 
considerado um dos principais 
articuladores na luta para man-
ter a presidente Dilma Rousseff 
no cargo e, por isso, tem gran-
de prestígio com as lideranças 
do Partido dos Trabalhadores.

 Essa aproximação entre Flá-
vio Dino e o PT pode, de certa 
forma, ajudar nos planos do 
Diretório Estadual petista, que 
deseja indicar o vice na chapa 
de Dino no ano que vem. 

Os membros da comissão devem começar a fase de debates em torno do parecer na quarta-feira
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adiantou que os trabalhos da 
comissão não vão se estender 
pela madrugada.

Até o momento, ainda não 
foi definida data para votação 
do parecer pelo colegiado. Mas, 
de acordo como Regimento In-
terno da Câmara, a comissão 
deve encerrar a tramitação da 
denúncia no prazo de até cin-
co sessões contadas a partir da 
entrega da defesa escrita de Mi-
chel Temer, ocorrida em 5 de 
julho. Na última sexta-feira (7), 
os deputados governistas ga-
rantiram quórum no plenário 
com o objetivo de acelerar o 
processo, contando o prazo de 
uma das cinco sessões.

Em decorrência da relevân-
cia da matéria e para evitar con-
fusão, o acesso à sala da CCJ 
ficará restrito aos parlamen-
tares, servidores autorizados 

e imprensa credenciada. O in-
gresso de pessoas na Câmara 
portando banners, cartazes, fai-
xas e similares ficará proibido 
e caberá aos agentes do Depar-
tamento de Polícia Legislativa 
o controle do fluxo. O mesmo 
procedimento foi adotado du-
rante a análise do processo de 
impeachment da então presi-
denta Dilma Rousseff.

Plenário

Para além da CCJ, no plená-
rio da Câmara três medidas pro-
visórias (MPs) trancam a pau-
ta de votação. Entre elas, a MP 
772/2017, que dispõe sobre a 
inspeção sanitária e industrial 
dos produtos de origem ani-
mal. Está prevista também a 
discussão do projeto de lei que 
introduz no Código Penal bra-

sileiro o crime de assédio mo-
ral no trabalho.

Também está programada 
para a noite de quarta-feira (12) 
a sessão do Congresso Nacional 
que deve analisar 15 vetos pre-
sidenciais, além do projeto da 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 
para 2018. Com mais de 1500 
emendas ao texto da proposta, 
o relatório do deputado Marcus 
Pestana (PSDB-MG) deve ser 
discutido pelos deputados e sena-
dores. De acordo com a Constitui-
ção, os parlamentares não podem 
entrar em recesso, previsto para se 
iniciar na próxima sexta-feira (17), 
sem que a lei tenha sido votada.

Esta será a primeira LDO a ser 
votada após aprovação da emen-
da constitucional do Teto de Gas-
tos Públicos, que atrela os gastos 
à infl ação do ano anterior por um 
período de 20 anos.

Nesse ritmo...
Começaram a sair liminares judiciais suspendendo o 

pagamento de tributos fixados na Medida Provisória 774, 
que reonera setores da economia em plena crise. Rodrigo 
Maia tem defendido que a MP perca a validade, enquanto 
o Ministério da Fazenda pede empenho em prol do texto. 

É a primeira rusga entre o atual presidente da Câmara 
e a equipe econômica do presidente Michel Temer.

... Ficará difícil
Se as diferenças ficarem só aí, ok, será entendido como 

algo pontual. Se as divergências começarem a se ampliar, 
Maia terá dificuldades em convencer o mercado de que 
não mudará a equipe econômica.

E aí, vai encarar?
A pergunta acima tem sido feita a aliados de Rodrigo 

Maia por aqueles que jogam todas as fichas na sobrevivên-
cia de Michel Temer. É que, se Rodrigo assume em litígio 
com o PMDB ao centro, e com a oposição (PT) à esquerda, 
um hoje hipotético governo do democrata não sai do lugar.

Ministros convocados
Responsável por grande parte da estratégia de comu-

nicação do presidente Michel Temer, o publicitário Elsi-
nho Mouco pediu a cada ministro do governo que envie 
ao Planalto vídeos com um resumo das realizações da res-
pectiva pasta. A peça deve terminar com uma mensagem 
de apoio e solidariedade ao presidente da República. A 
ideia é inundar as redes sociais com o material.

A leveza do ser// O senador Renan Calheiros (PMDB-
AL) é só sorriso por esses dias no interior de Alagoas, en-
tregando tratores adquiridos com recursos de emendas 
ao orçamento da União. Sem a responsabilidade de lide-
rar a bancada, está cuidando da vida e dos votos, ao lado 
do filho governador do estado.

O peso do ser// Renan e Jader Barbalho passaram os 
últimos quatro anos brigando dentro do PMDB para re-
duzir a influência de Eduardo Cunha no partido. Perde-
ram essa briga lá atrás. Agora, com os filhos candidatos 
a governador — Renan Filho, à reeleição, e Hélder, a um 
mandato no Pará — fazem parte do grupo dos que dor-
mem tranquilos à espera dos detalhes da delação do ex-
presidente da Câmara.

Em partido dividido// “O João votou a favor do Aécio!”, 
comentou um político na reunião do PSB. “Como é que o 
Capi faz isso?”, pergunta outro. “Foi o João Alberto que vo-
tou!”, explica o primeiro. “Ah, mas o Capi também é João 
Alberto”. Eis que um terceiro arruma a casa: “Então, para 
que ninguém mas confunda: O João Alberto, aliado de Sar-
ney, fi ca João Alberto. E o João Alberto Capiberibe, do PSB, 
vira Capi. E o Capi votou contra o Aécio no Conselho de 
Ética, ok?”. Foi o único consenso da última reunião do PSB.

A galera pede// Se 
dependesse apenas 
dos eleitores parana-
enses, Deltan Dallag-
nol (foto) seria se-
nador. Ele lidera um 
levantamento da Pa-
raná Pesquisas com 
29%. Só tem um pro-
bleminha: Deltan 
tem dito que não é 
candidato. Os cole-
gas dele no Minis-
tério Público pres-
sionam. Dizem que 
é preciso alguém de 
dentro e com moral 
na opinião pública 
para defender os pro-
curadores no Parlamento. Seria um Demóstenes com fi-
nal feliz, apostam os colegas de Deltan.

Comissão analisa denúncia nessa semana
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As delações e suas ressacas
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Retrato da história
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Uma recessão econômica que já dura 
três anos impede o país de retomar o cres-
cimento. Desde que os exus vermelhos do 
PT foram retirados constitucionalmente do 
poder, instalou-se uma conspiração política 
para enlamear o presidente Michel Temer, 
outrora vice, e o Congresso Nacional. Não é 
difícil identifi car a sala de comando da cons-
pirata: na sede, agora nova, das Organizações 
Globo, ao custo de R$ 1 bilhão e noutro lugar.
Os procuradores e promotores vivem de acu-
sar. Alguns são tomados de fi xação persecu-
tória. Se o fazem seguindo o devido processo 
legal, nada a objetar, mas falar fora do pro-
cesso, acusar o presidente com provas prepa-
radas, ou controladas, pela polícia não é dig-
no por parte do Ministério Público, que deve 
primar pela discrição e falar nos autos, como 
fi scal da lei e dos valores cuja guarda lhe cabe.

A imprensa, por sua vez, deve ser imparcial 
e publicar fatos ao revés de versões editadas 
dos fatos sob pena de perder a credibilida-
de. Brasil afora me indaga, sem que eu sai-
ba, porque a Globo quer derrubar o governo, 
num país que precisa de regularidade polí-
tica para crescer. A razão permanece oculta.

O Supremo Tribunal Federal iniciou para 
valer o exame das condições, limites e con-
ceitos da chamada colaboração premiada, 
com refl exões de seus ministros, especial-
mente Dias Tofolli, Gilmar Mendes, Ricar-
do Lewandowski, Celso de Mello e Marco 
Aurélio Mello. Era exatamente o que fal-
tava: prudência judicial, senso de justiça 

Na década de 80, centenas de homens se aventuraram no município 
de Carutapera, Maranhão, em busca do sonho de fi car rico, achar 
um fi lão com muito ouro ou uma pedra preciosa. Muitos desses 
homens abandonaram a família e a vida urbana para se embre-
nhar nos garimpos à beira do rio ou dentro de crateras de rocha, 
quase sempre em condições subumanas. O garimpeiro muda a 
fi sionomia da paisagem em que trabalha por causa dos desmon-
tes. A técnica extrativa é muito primária. Muitos garimpeiros são 
explorados. Pagam taxas altas. Quando não tem ferramentas nem 
capital recorrem ao meia-praça, pessoa que fi nancia e fi ca com 
50% do que é encontrado. Existe também o sistema de sujeição: 
picuá-preso, a pessoa que faz o empréstimo tem o direito da “pri-
meira vista”, de escolher o que quiser e pagar o preço que impuser. 
Pode ser uma atividade altamente predatória ao meio ambiente 
se não for realizada com o devido manejo ambiental. De acordo 
com a legislação brasileira vigente sobre mineração, a atividade 
garimpeira é considerada uma forma legal de extração de riquezas 
minerais desde que atenda a determinadas regras e obrigações. 
(Foto: Garimpo de ouro em Carutapera_1983)

Encerrada ontem em Hamburgo, na 
Alemanha, a reunião do G20, grupo dos 
países mais desenvolvidos e dos princi-
pais emergentes, deixou em evidência a 
falta de dinamismo que a economia bra-
sileira enfrenta há alguns anos. O PIB per 
capita brasileiro era de US$ 15,7 mil até 
2015 quando o da China se limitava a US$ 
14,3 mil, ambos pelo critério da parida-
de do poder de compra (PPC)  em que se 
eliminam distorções cambiais.

O Brasil já estava, àquela altura, em pleno 
processo recessivo, que se revelou o maior 
da história. O efeito disso não poderia ser 
outro senão a China, fi nalmente, passar o 
PIB per capita do Brasil pela primeira vez 
na história moderna: encerrou 2016 com 
US$ 15,4 mil e o Brasil, com US$ 15,2 mil.

Neste ano, a defasagem será ainda maior: 
respectivamente, os dois países terão US$ 
16,6 mil e US$ 15,4 mil. É importante lem-
brar que a China é um país de 1,37 bilhão 
de habitantes, quase sete vezes a popula-
ção brasileira. E, quando se fala de nossas 
desvantagens, não se trata apenas desse in-

dicador. O nível de investimentos do Bra-
sil como proporção do PIB é um dos me-
nores entre os países do G20. Não é à toa 
que crescemos pouco: sem novas máqui-
nas, estradas e portos não é possível ganhar 
produtividade, o ponto que realmente faz 
diferença na competição global.

A compreensão desse processo de de-
cadência do Brasil exige conhecimento 
adequado dos fatos econômicos e políti-
cos que atravessamos na última década e 
meia. Ainda mais importante do que as in-
formações, porém, é a honestidade da análi-
se. Não podemos nos deixar levar pelos que 
tentam espalhar a ideia deturpada de que 
a recessão é fruto de medidas de correção 
da economia implementadas a partir de 
2015, portanto ainda no governo de Dil-
ma Rousseff e na gestão de Michel Temer, 
por meio de aperto nas políticas fiscal e 
monetária. Esse sofisma é equivalente a 
culpar o médico pelo sofrimento do do-
ente, esquecendo-se de que ele foi cha-
mado e começou a administrar a terapia 
quando a situação já estava ruim. Assim 

foi com a economia brasileira.
Sofremos como resultado de um longo 

processo de erros que, felizmente, parece 
ter chegado ao fi m. Na segunda metade da 
década passada e na primeira da atual, acre-
ditou-se que o Estado poderia se incumbir 
de criar crescimento econômico por meio 
da interferência na alocação de recursos 
do setor privado. Como de praxe, não deu 
certo. O resultado foi maior infl ação e sur-
tos de alta do PIB com um crescimento que 
não se mostrou sustentável. A correção dos 
equívocos foi cara, exigindo cortes de gas-
tos públicos e elevação dos juros.

Agora, com a inflação finalmente do-
mada, é de esperar que o Banco Central 
continue a reduzir significativamente a 
Selic, processo que se torna possível exa-
tamente pela seriedade da política fiscal 
empreendida a partir de meados do ano 
passado. A redução do custo dos emprés-
timos é um dos componentes a permitir, 
em um futuro próximo, que o país pos-
sa tomar uma rota segura de desenvolvi-
mento real, sem espaço para demagogia.

Nem aí – Simplesmente equivocados os preocupa-
dos com os votos dos senadores maranhenses João Alberto 
(PMDB) e Roberto Rocha (PSB) que livrou da guilhotina o 
senador Aécio Neves (PSDB) quando acreditam numa reta-
liação dos eleitores. Os parlamentares devem acreditar que 
existam atos e fatos de corrupção mais graves para ocupar 
a cabeça do eleitor do que o agrado ao tucano.

Mercadão – Vai demorar, e muito, o início da obra 
do shopping aberto na Rua Grande. O Iphan está assistindo 
as empresas que concorreram a licitação brigarem para sa-
ber quem fi ca com a obra e divide o lucro com a outra. Tipo 
assim, o esquema vai fazer não acontecer a reformulação 
estética e física da rua do comércio.

e, principalmente, o domínio da Suprema 
Corte sobre a Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR), a agir sem modos nessa matéria.

Por outro lado, delação feita e não 
provada enseja, ao delatado, entrar com 
ações de calúnia (imputar a outrem fato 
criminoso), injúria e difamação e, conse-
quentemente, pesadas indenizações. Os 
delatores estão esquecidos disso.

O ministro Gilmar Mendes avaliou que 
algumas delações (caso dos irmãos Batis-
ta) deram anistia prévia a dezenas de cri-
mes de corrupção ativa, homologada pelo 
ministro Fachin. O Estado de Minas, de 
23/06/17, página 3, reproduz as falas de 
Gilmar: "Está se reescrevendo a lei? Pode 
se fazer isso? A Procuradoria assumiu, ago-
ra, a função legislativa nos acordos?", ques-
tionou. "É uma mudança na Constituição? 
Mas, foi feita por quem? Aqui há questões 
delicadas que precisam ser verifi cadas".
Outro ministro saiu em defesa do Ministério 
Público: "Não tendo sido efi caz a colabora-
ção, mas tendo sido efetiva, a cooperação 
do agente colaborador, não terá ele tam-
bém direito aos benefícios?. É no mínimo 
exótico um delator inefi caz, mas criminoso 
confesso, se livrar de seus crimes. Estaria 
criada, a prevalecer essa tese, a mais nova 
forma de anistia, por via judicial.

A confi ssão, a rainha das provas, acom-
panhada da prostituta das provas, a teste-
munhal (delação dos comparsas), exclui a 
pena do delator automaticamente. Opor-
tuno, Sebastião Ventura Pereira da Paixão 
Jr. no Estado de Minas de 23/06/2017: "As-
pecto relevante diz respeito à falta de cla-
reza nos critérios negociais adotados pela 
acusação. Exsurge, aqui, o dever de expressa 
e fundamentada motivação das eventuais 
relativizações punitivas concedidas ao co-
laborador". Janot tinha poderes para livrar 

os Batista, ciente dos crimes?
O STF tem dezenas de precedentes 

sobre a matéria. Por todos esses: "adicio-
nalmente, cabe ao juiz verifi car a volun-
tariedade do acordo, podendo, para esse 
fi m, sigilosamente, ouvir o colaborador, 
na presença de seu defensor" (art. 4º, § 7º, 
Lei 12.850/2013). Por assim ser, verifi cado 
qualquer indício de coação, pressão psico-
lógica ou emocional, induzimento ou vício 
de vontade, é cogente o sobrestamento da 
homologação até o deslinde defi nitivo de 
possíveis anomalias capazes de macular 
a espontânea expressão do colaborador.

Objetivamente, o Estado Democrático 
de Direito (Art. 1º da CF/88) repudia todo 
e qualquer método inquisitorial de acusa-
ção, pois a liberdade não pode fi car refém de 
abusos fantasiados em boas intenções. Nesse 
contexto movediço, cabe à prudência judicial 
"recusar homologação à proposta que não 
atender aos requisitos legais"(art. 4º, § 8º, Lei 
12.850/2013). Sobre o ponto, o alto magistério 
da Suprema Corte é fi rme no sentido de que 
"o poder de acusar supõe o dever estatal de 
provar licitamente a imputação penal", pois 
é injustifi cável, "sem base probatória idô-
nea, a formulação possível de qualquer juízo 
condenatório, que deve sempre se assentar" 
para que se qualifi que como ato revestido 
de validade ético-jurídica "em elementos de 
certeza"(Habeas Corpus 73.338/STF).

Não se absolve delator que abusa do apa-
rato judicial, impulsionado pelo órgão de 
acusação, que não é poder, não julga, não 
legisla. O STF nos deixou atônitos. Janot de-
nuncia o presidente da República sem pro-
vas concretas com base na delação "prepa-
rada" de Joesley Batista. O TRF já reformou 
quatro decisões do juiz Sérgio Moro base-
ados exclusivamente em provas testemu-
nhais de delatores. Com razão!

Yago – Chegou bagunçando a paz celestial, botan-
do santidades e anjos para dançar na rave do DJ Yago 
Linhares (Sik). Na terra dos homens, continuam a dor, 
a saudades e a certeza de que será longa e cruel para 
família e amigos a condenação do assassino.

Inocentes? – Festejada e 
amplamente divulgada pela ban-
cada parlamentar do Maranhão 
e pela Famem, a suspensão da 
retirada de mais de R$ 240 mi-
lhões do Fundeb pelo governo 
federal caiu no vazio com a di-
minuição da verba na educação. 
Os inocentes deputados e sena-
dores acreditaram que o Temer 
não ia cobrar os votos para con-
tinuar presidente.

Magoado –  Con-
tinua mostrando mágoas 
do poder perdido o depu-
tado Edilázio Júnior (PV), 
impossibilitado de criti-
car a transformação da 
casa de veraneio do go-
verno em algo útil resol-
veu cobrar a ampliação 
do Projeto Ninar. Nes-
te embalo vai continu-
ar dormindo no ponto.

Só agora? – O judiciário continua com medo do gru-
po Sarney. O acumulado de precatórios de outros governos 
chega a R$ 1 bilhão. Somente no governo de Flávio Dino 
(PCdoB) resolveram sacar, na marra, R$ 150 milhões. O úl-
timo saque de R$ 96 milhões refere-se ao período de 2011 a 
2014 do governo de Roseana Sarney (PMDB).

Dino pauleira – No ritmo de ganhar os votos das 
tribos do metal pesado o governador Flávio Dino (PCdoB) 
virou roqueiro. Elogiado nas redes sociais pelos cultiva-
dores do rock pelo apoio do governo ao “Manifesto São 
Luís”, no dia 16 julho, com bandas que botam a turma 
para balançar os cabelos.

Esperando? – Rubens Jr. (PCdoB) nem deixou 
especular o seu voto sobre o afastamento do Michel 
Temer, na CCJ da Câmara dos Deputados, e avisou 
que vota a favor. Nem tanta certeza tem o Juscelino 
Filho (DEM) que resolveu esperar o voto do relator. 
Com tantos fatos provados?

Na sombra – Total-
mente sumidos do embate di-
ário, os deputados Max Barros 
(PRB) e Roberto Costa (PMDB) 
mantém o afastamento do ple-
nário da mídia e do público. 
Resta saber se o ostracismo 
parlamentar acontece natu-
ralmente ou pela falta do fi -
nanciamento de governo.

Devemos – O par-
tido Podemos, de Aluisio 
Mendes e Maura Jorge, vem 
com tudo para crescer no 
Maranhão. Tem nome novo 
e legenda a vontade para 
quem quiser se fazer can-
didato. Somente vedado 
uma de deputado federal 
e a outra de governo.

Responsável: Lisiane Martins 

E-mail: lisianemartin@gmail.com
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RECONHECIMENTO

Concurso  da DPU  tem prêmio de R$ 10 mil

Crise econômica obriga brasileiros a pesquisar e a correr atrás de promoções para 
fazer o dinheiro chegar ao fi m do mês e fazer pesquisas em supermercados ou postos 

ATENDIMENTO

Caixa abre mais cedo 
para pagamento do FGTS

Estica e puxa para o 
orçamento render

Responsável: Lisiane Martins 

E-mail: lisianemartin@gmail.com

MARLLA SABINO

M
anter o orçamen-
to no azul não tem 
sido tarefa fácil para 
as famílias brasilei-

ras, que cada vez mais aderem 
à pesquisa de preços e à bus-
ca por promoções para manter 
as contas em dia. Na opinião 
de Fábio Bentes, economista 
da Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC), os brasileiros 
estão ajustando o orçamento a 
uma realidade diferente. O es-
pecialista aponta que, apesar 
dos preços de produtos estarem 
cedendo em alguns setores, as 
famílias enfrentam dificulda-
des com a renda. “O proble-
ma não é mais o custo, mas o 
fato de muitas pessoas estarem 
sem emprego. Vamos demorar 
para recuperar a capacidade 
de consumo”, diz.

Neste estica e puxa do orça-
mento, a atenção se volta para 
as variações de preços nos su-
permercados e para os centavos 
economizados ao abastecer o 
carro nos postos de combustí-
veis. A advogada Carolina Hissa, 
34 anos, compromete a maior 
parte da renda com o pagamen-
to de contas como luz, planos 
de saúde, mensalidades esco-
lares e faz ginástica para cobrir 
os outros gastos. “No fim do 
mês, não sobra nada. Temos 
que rebolar para conseguir pa-
gar tudo”, desabafa.

Para fazer o dinheiro ren-

LUIS FURTADO

Com o objetivo de promo-
ver a inclusão da educação em 
direitos nas escolas públicas de 
todo o país, a Defensoria Pú-
blica da União (DPU) lançou o 
3º Concurso de Redação - com 
o tema "Mais Direitos, Menos 
Grades!" - através do Edital 
289/2017.

O certame é destinado a 
alunos do ensino fundamental 
e médio, incluindo Educação 
de Jovens e Adultos (EJA), as-
sim como a adolescentes que 
estão cumprindo medida so-
cioeducativa e adultos em si-
tuação de privação de liber-
dade, desde que matriculados 
em escola da rede pública ou 
de ensino técnico do país.

 Neste ano, o concurso tam-
bém está aberto para pesso-
as que estão presas nas peni-
tenciárias federais. A inscrição 

A Caixa Econômica Fede-
ral liberou no sábado o saque 
dos recursos das contas inati-
vas do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS) para 
os trabalhadores nascidos em 
dezembro. De acordo com o 
banco, o quinto e último lote, 
antes previsto para 14 de ju-
lho, injetará R$ 11 bilhões na 
economia e contempla mais 
de 7,5 milhões de brasileiros.

Para evitar filas, as agên-
cias da Caixa Econômica abrem 
duas horas antes do horário 
normal amanhã para atendi-
mento exclusivo a quem tem 
conta inativa do FGTS.

Os contribuintes nascidos 
em outros meses e que ainda 
não fi zeram o saque podem ti-
rar o dinheiro até 31 de julho. “É 
importante destacar que quem 
fi zer o pedido até a data poderá 
sacar depois e quem, por algum 
motivo, não resgatar não per-
de o dinheiro. O recurso volta 
para a conta e poderá ser reti-
rado com as regras anteriores”, 
esclarece o vice-presidente de 
Tecnologia da Caixa, José Eirado. 

Têm direito a sacar o FGTS 
das contas inativas pessoas que 
foram demitidas por justa causa 
ou pediram demissão até 31 de 
dezembro de 2015. De acordo 
com o banco, 22,6 milhões de 
trabalhadores já sacaram os re-

cursos das contas inativas, um 
total de R$ 38,2 bilhões.

Golpe
Uma operação da Polícia Fe-

deral contra fraudes no saque 
de contas inativas do Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) prendeu ontem 17 pes-
soas no Rio de Janeiro. Todas as 
prisões foram em flagrante no 
momento em que os golpistas 
tentavam retirar dinheiro nas 
agências da Caixa Econômica 
Federal. A quadrilha criava si-
tes falsos em que trabalhadores 
com direito aos saques acaba-
vam repassando seus dados. 
De posse das informações, os 
golpistas iam às agências e sa-
cavam o dinheiro das vítimas. 
As contas lesadas eram as de 
valores de até R$ 1,5 mil, cujos 
saques podiam ser feitos em 
caixas eletrônicos.

R$ 11

Valor que o último lote deve 
injetar na economia

BILHÕES

Maria do Carmo Saldanha abastece o carro onde tem promoção e sempre que pode pesquisa preços
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der, ela prioriza abastecer em 
postos com preços mais em 
conta e pesquisar supermer-
cados com produtos mais ba-
ratos ou feiras. “Por semana, 
gastava R$ 180 para encher o 
tanque, agora, geralmente, de-
sembolso, no máximo, R$ 160”, 
comemora. Apesar da como-
didade de um supermercado 
perto de casa, os preços altos 
acabam obrigando Carolina a 
ir até feiras para comprar ver-
duras e legumes. “Compensa. 
É possível negociar com o ven-
dedor e a qualidade também é 

melhor”, afirma.
O educador físico Marcelo 

Ferreira Cardoso, 35, aproveita 
a variação nos preços dos pro-
dutos no supermercado para 
aliviar o orçamento mensal da 
família. “Vejo que há muita di-
ferença de um mesmo produ-
to entre um mercado e outro. 
Além disso, fico de olho para 
aproveitar quando tem promo-
ção”, conta. “De grão em grão, 
a galinha enche o papo”, brin-
ca. Apesar de precisar de mais 
tempo e paciência para com-
parar os preços em diferentes 

estabelecimentos, ele acha que 
a economia compensa. “No fim 
do mês, até consigo poupar al-
gum e comprar coisas que antes 
eu havia cortado”, comemora.

Para Roberto Piscitelli, pro-
fessor de administração públi-
ca da Universidade de Brasília 
(UnB), controlar o orçamento 
de perto é regra válida para to-
das as circunstâncias. De acordo 
com o especialista, o alto grau 
de endividamento das famílias, 
o desemprego e a queda real da 
renda obrigam os brasileiros a 
contar os centavos.

R$ 1O

Valor do certifi cado de 
premiação para escolas 

vencedoras

MIL

pode ser realizada por meio do 
site da DPU, e o prazo de en-
vio das redações é até o dia 5 
de setembro.

Os vencedores em primeiro 
lugar receberão um tablet em 
todas as categorias. Em relação 
às pessoas em situação de pri-
vação de liberdade e aos alunos 
em cumprimento de medida 
socioeducativa, o prêmio será 

entregue no dia em que forem 
soltos. Cada uma das três es-
colas vencedoras receberá um 
certificado de premiação e R$ 10 
mil a ser aplicados em equipa-
mentos em proveito dos alunos.

Regulamento

Os estudantes das escolas 
públicas podem disputar o con-
curso de redação em cinco ca-
tegorias: Redação I – para alu-
nos do 6° ao 9° ano do ensino 
fundamental e da modalidade 
Jovens e Adultos (EJA) -; Reda-
ção II – alunos do 1° ao 3° ano 
do ensino médio (regular, en-
sino técnico e EJA seriado) -; 
Redação III – alunos do 6° ao 
9° ano do ensino fundamental 
e alunos do 1° ao 3° ano do en-
sino médio, em cumprimento 
de medida socioeducativa -; Re-
dação IV – alunos do 6° ao 9° 
ano do ensino fundamental e 

do 1° ao 3° ano do EJA, em situ-
ação de privação de liberdade 
no sistema prisional brasileiro 
-; Redação V – pessoas em situ-
ação de privação de liberdade 
em cumprimento de pena no 
Sistema Penitenciário Federal. 
Também haverá premiação na 
Categoria Escola para aquelas 
que desenvolverem as melho-
res atividades de sensibilização 
e mobilização sobre o tema.

As instituições de ensino e os 
gestores da área de educação das 
unidades do sistema prisional es-
tadual, do sistema penitenciário 
federal e do socioeducativo inte-
ressados devem acessar o ende-
reço eletrônico www.dpu.def.br/
concursoderedacao. No site, estão 
disponíveis informações comple-
mentares, como: material de di-
vulgação, regulamento, formulário 
de inscrição e participação, for-
mulário para envio de redação 
e o Guia do Professor. 

A Polícia Federal desarticulou 
no sábado um esquema crimi-
noso que visava realizar saques 
fraudulentos em contas inativas 
do Fundo de Garantia do Tem-
po de Serviço (FGTS). Dezesse-
te pessoas foram presas em fl a-
grante quando faziam saques em 
agências da Caixa Econômica 
Federal no Rio de Janeiro.

Cerca de 160 policiais fede-
rais participantes da ação, ba-
tizada de Operação Pescaria, 
em conjunto com a Gerência 
de Segurança da Caixa. As inves-
tigações indicam que os crimi-
nosos se dirigiam diretamente 
aos caixas de autoatendimento 
e confi rmavam os dados neces-
sários para os saques, se pas-
sando pelos reais benefi ciários. 
Para prender os criminosos, os 
policiais monitoraram 65 agên-
cias em vários municípios do 
estado do Rio de Janeiro.

A operação visou frustrar es-
pecialmente os saques irregu-
lares até o limite de R$1,5 mil, 
que podem ser realizados nos 
caixas eletrônicos sem neces-
sidade de utilização do Cartão 
Cidadão, apenas com a senha. 
Os criminosos conseguiam o có-
digo por meio de e-mails, apli-

cativos e postagens em redes so-
ciais com vírus que capturavam 
informações dos benefi ciários. 
Em seguida, realizavam os sa-
ques normalmente nas contas 
dos trabalhadores com direito 
a resgatar o FGTS inativo.

“Não era uma quadrilha 
só. Eram vários grupos sepa-
rados que usavam a estratégia 
de phishing, usando alertas fal-
sos de internet para capturar 
dados. Uma parte dela veio de 
São Paulo e eles fizeram um site 
falso da Caixa Econômica Fe-
deral. Você clicava em alertas 
como 'consulte aqui o seu sal-
do do FGTS' e isso levava para 
um site falso da Caixa, onde 
digitava os dados”, explicou o 
delegado federal Erick Blatt, 
chefe do Grupo de Repressão 
a Crimes Cibernéticos.

Com os presos, foram apre-
endidos R$ 160 mil. No penúlti-
mo lote de trabalhadores bene-
fi ciados com o FGTS inativo, as 
fraudes levaram a prejuízo de 
R$ 4 milhões, em todo o país. 
“A gente prevê que neste último 
lote o prejuízo seria de R$ 700 
mil a R$ 1 milhão, só no Rio de 
Janeiro. Em torno de R$ 8 milhões 
no país todo”, disse o delegado.

GOLPE

PF prende golpistas 
que sacavam  FGTS
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Aluno da rede estadual apresentará pesquisa sobre manguezais 
em evento na cidade de  Belo Horizonte em Minas Gerais

Paleontologia e Geologia no MA

PROGRAMA

Governo financia R$ 1,8 milhão sem juros

Jovem vai a SBPC 
após pesquisa

Dói ver um bem nosso, 
importante bioma para a vida 
marinha sendo tão maltratado 
e, pior, devastado, mesmo 
sendo protegido por lei 

Luís Felipe Diniz Pereira, estudante 
do C.E. Manuel Beckman

ESTUDOS

Identificada nova espécie
de fóssil no Maranhão

Responsável: Lisiane Martins 

E-mail: lisianemartin@gmail.com

A 
pesquisa que será apre-
sentada na “69ª Reunião 
da Sociedade Brasilei-
ra Para o Progresso da 

Ciência (SBPC)” - que aconte-
ce em Belo Horizonte, Minas 
Gerais, de 16 a 22 deste mês - 
teve como objetivo quantificar 
a perda do manguezal entre os 
anos de 1986 e 2014. O estudo 
mostra que, ao longo do tem-
po, com as ocupações desor-
denadas e a expansão urbana 
evidenciada pelas construções 
de casas, prédios residenciais 
e comerciais como shopping 
Center, bem como palafitas, 
os manguezais da área em es-
tudo foram sendo desmatados 
e aterrados e vêm diminuindo 
de forma significativa.

“Eu passava quase todos os 
dias por ali e via como as palafi -
tas poluíam o manguezal, como 
as grandes construções estavam 
cada vez mais fazendo com que 
a área de mangue fi casse cada 
vez menor. E dói ver um bem 
nosso, importante bioma para 
a vida marinha sendo tão mal-
tratado e, pior, devastado, mes-
mo sendo protegido por lei. En-
tão, alguém tem que fazer algo 
para chamar a atenção, dar um 
basta e proteger este bioma.”  
Essa inquietação foi o ponto 
de partida para que Luís Feli-
pe Diniz Pereira, estudante do 
C.E. Manuel Beckman, escola 
da rede estadual de ensino, no 
bairro Bequimão, se dedicasse 
a desenvolver a pesquisa sobre 
“Os impactos da urbanização 
nas áreas de manguezais no en-
torno da Ponte Bandeira Tribu-
zzi e Jaracati”.

Para fazer o comparativo 
,foram analisadas imagens de 
satélite da série Landsat desse 
período de 22 anos, utilizan-
do técnicas de processamen-

Um estudo desenvolvido 
pelo professor Rafael Lindo-
so, do Instituto Federal do 
Maranhão (IFMA) Campus 
Zé Doca, identificou uma 
nova espécie de fóssil de 
um crustáceo marinho. O 
professor e uma equipe de 
pesquisadores da Universi-
dade Federal do Rio de Janei-
ro (UFRJ) e da Universidade 
Federal do Maranhão (UFMA) 
batizaram essa nova espécie 
de Codoisopus brejensis em 
razão de o fóssil ter sido en-
contrado na região de Brejo 
a 315 km de São Luís.

A pesquisa de Rafael Lin-
doso foi sobre a biota da For-
mação Codó, unidade estrati-
gráfica da Bacia do Parnaíba, 
no município de Brejo, nor-
deste do Maranhão. A Estra-

tigrafia é o ramo da Geolo-
gia que estuda os estratos ou 
camadas de rochas, buscan-
do determinar os processos e 
eventos que as formaram. “A 
pesquisa envolveu o estudo 
de plantas e animais de um 
antigo lago existente no muni-
cípio de Brejo há pelo menos 
110 milhões de anos durante 
um período geológico conhe-
cido como Cretáceo inicial. 
A pesquisa desenvolveu-se 
principalmente a nível de 
análises comparativas com 
espécimes depositadas em 
outras coleções científicas, 
tais como o American Mu-
seum of Natural History (Mu-
seu Americano de História 
Natural) em Nova Iorque – 
Estados Unidos, onde reali-
zei parte da pesquisa”.

De acordo com o profes-
sor, os resultados do traba-
lho possibilitaram ampliar o 
conhecimento sobre os fós-
seis maranhenses com ida-
de estimada em 110 milhões 
de anos. Embora o período 
Cretáceo seja bastante estu-
dado no mundo, há poucos 
trabalhos sobre esse período 
em rochas sedimentares no 
Maranhão, principalmente 
envolvendo fósseis.

A espécie Codoisopus bre-
jensis representa a terceira 
identificada para todo o Cre-
táceo do Brasil. No município 
de Brejo, foram encontrados 
também peixes primitivos co-
nhecidos como holósteos, an-
tes documentados apenas na 
Bacia do Araripe, no Ceará, e 
em rochas sedimentares na 
África que datam do mesmo 
período. As primeiras plantas 
com flores, as angiospermas, 
extremamente raras nessa fase 

da história geológica da Terra, 
foram também identificadas 
no município.

Rafael explica que a Pa-
leontologia e a Geologia são 
ciências “irmãs”, visto que 
caminham juntas na ten-
tativa de decifrar a história 
da Terra. “A mais importan-
te contribuição desta pes-
quisa para a Geologia foi a 
identificação de padrões na 
distribuição da antiga biota 
de Brejo (paleobiogeografia) 
durante o Cretáceo inicial, 
fase em que a América do 
Sul encontrava-se em franca 
separação da África há 110 
milhões de anos”, aponta o 
professor. Esses estudos per-
mitem sugerir que o antigo 
lago de Brejo sofria frequentes 
inundações marinhas, que 
conectavam ecossistemas 
aquáticos existentes entre 
o norte da América do Sul 
e norte africano.

Antônio Noleto tem uma 
pequena empresa de material 
de limpeza e descartáveis. Há 
nove anos no mercado, os efeitos 
da crise econômica nacional o 
obrigaram a usar pela primei-
ra vez parte de seu patrimônio 
pessoal para manter a saúde fi-
nanceira do negócio. Foi aí que 
ele ficou sabendo do progra-
ma Juros Zero. “Essa iniciativa é 
importante num momento em 
que temos muitas dificuldades. 
Sempre fiz questão de honrar 
todos os meus compromissos, 
e o programa Juros Zero é uma 
excelente oportunidade para 
manter as contas em dia num 
momento de muita inadimplên-
cia no mercado”, conta.

Antônio é um dos empreen-
dedores maranhenses que ade-
riram ao Programa Juros Zero, 
do Governo do Maranhão. O 
Programa garante a devolução 
integral dos juros sobre finan-
ciamentos feitos por empresá-
rios até o limite de R$ 20 mil. A 
operação é feita pelo Banco do 
Brasil, parceiro do programa.

Lançado há um mês, o Pro-
grama gerou até o momento R$ 
1.861.700 referentes a 96 opera-
ções de crédito para empresários 
de todas as regiões do estado.
Segundo o gerente de Relacio-
namento do Banco do Brasil, 
Marcelo Botelho, a procura pelo 
financiamento é grande: “Temos 
feito muitas operações nos úl-
timos dias, sobretudo nos mu-
nicípios onde a Caravana Em-

96 operações de crédito para empresários de todas as regiões do estado

Como aderir 
ao programa
Os interessados em 
participar do Juros Zero 
devem possuir empresas 
de pequeno porte com 
faturamento anual de até 3,6 
milhões. O proprietário de 
micro e pequena empresa 
pode solicitar fi nanciamento 
de até R$ 20 mil em qualquer 
agência do Banco do Brasil, 
munido de documentação 
comprobatória. Quem pagar 
o fi nanciamento em dia 
receberá do governo logo 
em seguida o valor integral 
referente aos juros da 
operação de crédito. Caso o 
interessado não possua conta 
corrente de pessoa jurídica, 
basta requerê-la junto à 
instituição bancária.

presarial tem passado. Estamos 
nessa parceria com o governo 
à disposição para esclarecer o 
que for necessário”.

O Juros Zero é uma das medi-
das do Governo do Estado para 
proteger a economia maranhen-
se, possibilitando aos pequenos 
empresários formar capital de 
giro, investir em estoque e man-
ter salários de seus funcionários 
em dia, como explica o Secretá-
rio de Estado de Governo, Antô-
nio Nunes: “Com o programa, 
a oferta de bens e serviços pela 
empresa fi ca menos onerosa e 
os preços desses bens e serviços 

poderão baixar. Vamos aquecer 
a demanda por serviços”.

É o caso também de Maria 
do Socorro Silva, proprietária 
de uma loja de peças de moto-
cicletas em Caxias. Para ela, o 
Juros Zero foi importante para 
garantir que o valor de mercado-
rias fosse repassado com valor 
mais barato ao consumidor fi nal: 
“Com essa ajuda, pude comprar 
material à vista e mais barato. 
Comprando mais barato, posso 
revender mais barato também. 
Neste momento de crise em que 
o dinheiro está mais raro, isso 
faz toda a diferença”.

Já o empresário Benedito 
Lindoso, que atua no setor de 
varejo há 17 anos em São Luís, 
diz que o programa vem em um 
momento em que a crise na-
cional tornou os juros sobre fi -
nanciamentos para as empre-
sas muito altos. “Hoje, quando 
vamos procurar os bancos para 
fazer empréstimo, notamos que 
o dinheiro fi cou muito mais caro 
em função da instabilidade que 
o país atravessa. Resolvi aderir 
ao Juros Zero pela oportunidade 
de formar capital de giro mais 
barato e assim conseguir man-
ter os compromissos”, explica.

Luís Felipe e o secretário estadual de educação Felipe Camarão

to digital de imagens para re-
alçar as feições de interesse. 
A pesquisa constatou que, em 
1986, a área de mangue nessa 
região de estudo correspondia a 
6.880.885,932m². Em 2014, caiu 
para 3.871.388,474m². Isso re-
presenta uma redução de 43,73% 
na floresta de mangue.

A pesquisa mostra ainda como 
o surgimento do atual bairro Jara-
cati na década de 1960, na época 
como Sitio Novo, impactou no 
manguezal. Ao longo do tem-
po, além do crescimento da co-
munidade, a abertura de novas 
vias de acesso aos novos bairros, 

que foram surgindo, e os gran-
des empreendimentos, que não 
param de ser implantados, es-
tão de forma decisiva avançan-
do sobre o mangue.

Os estudos resultaram em um 
banco de dados geoespacial mul-
titemporal do manguezal dessa 
área em pesquisa, o que pode 
contribuir para o monitoramento 
ambiental das alterações ocor-
ridas nas áreas de mangue.

O trabalho fi nanciado pela 
Fundação de Amparo à Pesquisa 
e ao Desenvolvimento Tecno-
lógico do Maranhão (FAPEMA) 
através do edital de Tecnologias 

Sociais foi realizado por meio 
de parceria entre a Universida-
de Ceuma, o Instituto Federal 
do Maranhão (IFMA) e o C.E. 
Manoel Beckman. A pesquisa 
foi coordenada pelo professor 
Denílson Bezerra do mestrado 
em Meio Ambiente no Celma, 
apoiado por André Luís San-
tos, professor de Geoproces-
samento do Irma, e orientado 
por Danilo Lemos de Geografi a 
do C.E. Manoel Beckman. Tam-
bém participaram da pesquisa 
os estudantes Fabrício Brito Silva 
e Thalicia Tavares dos Santos.

Luís Felipe e o professor Da-
nilo Lemos embarcam para Belo 
Horizonte no próximo dia 19 
(quarta-feira). A apresentação 
na 69ª Reunião da SBPC será 
no dia 20 (quinta-feira). Mais 
que uma pesquisa, eles levam 
para o mais importante even-
to científico do país a vontade 
de contribuir para a preserva-
ção desse bioma que é berçário 
para vida marinha.

O Secretário de Estado da 
Educação Felipe Camarão para-
benizou o estudante e a equipe 
e demonstrou todo o contenta-
mento em ver um estudante da 
rede estadual fazendo pesqui-
sa e representando o estado em 
um evento grandioso como é a 
Reunião da SBPC. “É uma gran-
de felicidade ver um estudan-
te da rede estadual envolvido 
em uma pesquisa científi ca tão 
relevante. E fi camos mais feliz 
ainda sabendo que ele vai re-
presentar o Maranhão e a nossa 
rede nesse, que é o maior even-
to científi co e de produção do 
conhecimento em nosso país. 
Parabéns ao Professor Danilo 
Lemos e ao Felipe, que ainda 
no Ensino Médio já está defen-
dendo um trabalho na SBPC”, 
pontuou o secretário.
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Lago da Pedra terá 
Hospital Regional

“Ninhos“ multiplicam 
assistência em saúde

INVESTIMENTO

Famílias e profi ssionais dos municípios dos pacientes atendidos na Casa Ninar passarão 
por semana de imersão e convivência para ampliar o alcance do acompanhamento

A intenção da Casa é ser uma casa de 
formação continuada para que a gente 

possa conseguir monitorizar essas 
crianças de onde elas estiverem

Patrícia Sousa,  
coordenadora da Casa de Apoio Ninar

Responsável: Lisiane Martins  E-mail: lisianemartin@gmail.com

O 
Governo do Estado ado-
tou o Ninho de Cuida-
dos na Casa de Apoio 
Ninar. Além de ofere-

cer tratamento especializado 
para crianças com problemas de 
neurodesenvolvimento, orien-
tar e assistir seus familiares, a 
Casa de Apoio Ninar tem como 
um dos pilares o compromisso 
de multiplicar conhecimento 
entre os profissionais que atu-
am com este público, visando 
ofertar cada vez mais suporte 
aos pacientes assistidos pela 
rede estadual de saúde. 

A neuropediatra e coorde-
nadora da Casa de Apoio Ninar, 
Patrícia Sousa, explica como 
será a multiplicação da assis-
tência nos municípios por meio 
dos Ninhos de Cuidado. “Os Ni-
nhos de Cuidado vão aconte-
cer a partir do momento que as 
famílias e os profissionais pas-
sarem a semana de imersão e 
convivência aqui na Casa. Quan-
do eles voltarem para casa, vão 
levar um manual com o plane-
jamento de acompanhamento 
da criança e diário de registros 
do que a criança está fazendo. 
Os profi ssionais daquela cida-
de vão se reunir e aplicar o que 
aprenderam aqui. Os pais tam-
bém podem reproduzir isso. En-
tão, o ninho de cuidado pode 
ser uma casa, uma igreja, uma 
escola ou um centro de habi-
litação”, explicou.

Patrícia Sousa destacou que 
esse efeito multiplicador dos 
Ninhos de Cuidados garante 
às famílias a continuidade do 
tratamento das crianças e di-
minui a necessidade de vindas 
à capital. “A intenção da Casa 
é ser uma casa de formação 
continuada para que a gente 
possa conseguir monitorizar 
essas crianças de onde elas es-

Dando prosseguimento às 
ações regionalizadas na área da 
Saúde, o Governo do Estado está 
investindo na construção de um 
hospital regional em Lago da 
Pedra na região de Pindaré. Com 
50 leitos, a obra executada pelas 
secretarias de Estado da Saúde 
(SES) e Infraestrutura (Sinfra) 
beneficiará além dos lago-pe-
drenses, moradores de outros 
doze municípios da Unidade 
Regional de Saúde de Pedrei-
ras. Os moradores terão acesso 
a atendimento especializado 
sem precisar realizar grandes 
deslocamentos.

O secretário de Estado da 
Saúde, Carlos Lula, destacou 
que a construção do hospital 
faz parte do conjunto de obras 
e serviços que estão sendo im-
plementados de forma regio-
nalizada no estado. “O gover-
no tem trabalhado em ações 
que beneficiem os municípios 
e suas regiões, otimizando os 
recursos e ampliando o alcance 
dos serviços oferecidos. É des-
sa forma que temos avançado 
por todo o Maranhão, priman-
do por iniciativas que contem-
plem o maior número de cida-
dãos, a exemplo dos hospitais 
de Bacabal, Imperatriz, Pinhei-
ro, Santa Inês e Caxias, entre-
gues nesta gestão”, enfatizou. 

A secretária adjunta de 
Obras Setoriais da Sinfra, Le-
onara Gondim, ratificou os be-
nefícios da obra para a região, 
levando em consideração as ca-
racterísticas físicas do hospital. 
“Com 50 leitos, a unidade foi 
planejada para abrigar sala de 
obstetrícia, centros cirúrgicos, 
salas de raio-X, mamografia, 
tomografia e ultrassom, além 
de espaços para coleta de san-
gue e laboratório. Construída 
com alto padrão de qualidade, 
numa área se aproximadamente 
4 mil metros quadrados, a obra 
levará benefícios imensuráveis 
à saúde da população local e 
regiões vizinhas”, disse.

Orçada em R$ 8.525.928,52 
e financiada pelo Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Eco-

Essa é uma obra 
importante, porque 

vai desafogar 
os hospitais de 

Bacabal, Pedreiras e 
Presidente Dutra 

Aristeu Marques 
Almeida,  

coordenador das regionais 
de saúde

nômico e Social (BNDES), a 
unidade de saúde dará supor-
te, além de Lago da Pedra, às 
cidades da regional de saúde 
de Pedreiras, além dos muni-
cípios de Bernardo do Mea-
rim, Esperantinópolis, Igarapé 
Grande, Lago do Junco, Lago 
dos Rodrigues, Lagoa Grande 
do Maranhão, Lima Campos, 
Poção de Pedras, São Raimundo 
do Doca Bezerra, São Roberto 
e Trizidela do Vale.

Os serviços que serão ofere-
cidos no hospital serão defini-
dos em diálogo com os gestores 
municipais a fim de atender 
as demandas da região. “Nossa 
preocupação está em oferecer 
serviços que atendam às ne-
cessidades da população local, 
reorganizando a distribuição 
das especialidades pelo esta-
do e evitando longos desloca-
mentos em busca de atendi-
mento”, destacou a secretária 
adjunta de Assistência à Saú-
de da SES, Teófila Monteiro.

“Essa é uma obra importan-
te porque vai desafogar os hos-
pitais de Bacabal, Pedreiras e 
Presidente Dutra. Os pacientes 
não precisarão mais percorrer 
grandes distâncias em busca de 
atendimento”, reforçou o coor-
denador das regionais de saú-
de, Aristeu Marques Almeida.

Famílias e profi ssionais dos municípios dos  atendidos passarão por treinamento

tiverem. Para que quando elas 
estejam em suas cidades não 
ocorra prejuízo do seu tratamen-
to e do seu desenvolvimento. 
Com essa capacitação, haverá 
mão de obra qualificada para 
estimular essa criança na pró-
pria cidade em que ela mora”, 
explicou a neuropediatra. 

Semanalmente, a Casa re-
ceberá quinze famílias, sendo 

nove do interior do estado, que 
fi carão hospedadas no imóvel, 
e seis da capital, que passarão 
o dia em atividades. Junto com 
elas, serão recebidos estes pro-
fi ssionais. São eles pediatras, clí-
nicos, terapeutas ocupacionais, 
fonoaudiólogos, fi sioterapeutas, 
enfermeiros e assistentes sociais 
que acompanharão as atividades, 
receberão capacitação durante 

toda a semana e, após a saída das 
famílias da Casa, passam a exe-
cutar o planejamento elaborado 
para a estimulação das crianças. 

A cada três meses, famílias 
e profissionais retornam à casa 
para que uma nova fase do tra-
tamento e das capacitações se-
jam iniciadas. A neuropediatra, 
Patrícia Sousa, explica que nes-
ta fase inicial será priorizada a 
assistência a famílias e profis-
sionais de seis municípios, con-
siderados emergenciais para os 
casos de microcefalia e outras 
doenças neurológicas. 

“Estamos viabilizando a vin-
da dos profi ssionais de Buriti-
cupu, Imperatriz e Timon, junto 
às famílias que atendemos de 
lá. E da Região Metropolitana: 
São Luís, Paço do Lumiar e São 
José de Ribamar. Trabalharemos 
com uma média de cinco profi s-
sionais de cada uma dessas ci-
dades por semana”, completou.
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O 
diretor de fotografia ca-
rioca Affonso Beato será o 
grande homenageado na 
abertura da primeira edi-

ção da Mostra Internacional de Ci-
nema de São Luís, que acontecerá, 
às 18h30, quarta-feira (12) no Cine 
Praia Grande, no Centro de Criati-
vidade Odylo Costa, filho, no Cen-
tro Histórico. Esta será a segunda 
vez que a ilha do amor recebe o 
Affonso Beato que ganhou reco-
nhecimento mundial com o seu 
trabalho em O Dragão da Maldade 
contra o Santo Guerreiro (1969), de 
Glauber Rocha, vencedor do prêmio 
de Melhor Direção, no Festival de 
Cannes.  Foi esse o filme, segun-
do o próprio Beato, que promo-
veu seu encontro com o cineasta 
espanhou Pedro Almodóvar, com 
quem fez três longas, onde dois 
deles integram a programação da 
mostra maranhense. 

Affonso Beato esteve em São 
Luís, em 2015, apresentando dois 
de seus grandes trabalhos, Água 
Negra, de Walter Salles, e Carne Trê-
mula, de Pedro Almodóvar, onde 
em seguida ele conversou com o 
público sobre como se deu o pro-
cesso criativo dentro das duas 

produções. Desta vez, além de 
receber uma justa homenagem 
por sua contribuição ao cinema 
brasileiro e internacional, ele vai 
ministrar a oficina Affonso Bea-
to - A Fotografia no Cinema que 
promete ser uma das mais con-
corridas da mostra e participará 
de um bate papo informal com a 
plateia após a exibição dos filmes 
onde ele atuou como diretor de 
fotografia. 

Durante a cerimônia de abertu-
ra, além da homenagem ao reno-
mado diretor de fotografia Affonso 
Beato, acontecerá o lançamento 
do calendário de cursos da Es-
cola de Cinema do Maranhão - 
IEMA e a exibição do documentá-
rio Affonso Beato, como também 
a pré-estreia do curta-metragem 
O Projecionista, dirigido por Mar-
cos Ponto e interpretado por Ma-
rio Baldez - verdadeiro projecio-
nista do Cine Praia Grande.

A Mostra de São Luís estará em 
cartaz de 12 até o dia 18 de julho, e 
apresentará gratuitamente ao pú-
blico ludovicense um panorama 
internacional do cinema contem-
porâneo e promoverá o resgate de 
grandes clássicos que serão proje-
tados na telona – uma experiência 
audiovisual insubstituível. Fazem 
parte da orgeanização da mostra 
os cineastas maranhenses Lucas 
Sá, Marcos Ponts que também é 
diretor da Escola de Cinema do 
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CICLO “AFFONSO BEATO: A FOTOGRAFIA NO CINEMA” 

#  Todas as sessões serão seguidas por debate com o próprio 
Affonso Beato.

O DRAGÃO DA MALDADE CONTRA O SANTO GUERREIRO, 
Brasil - França - Alemanha Ocidental, 95 min, 16 anos, Faro-
este. De Glauber Rocha. Elenco: Mauricio do Valle, Odete Lara, 
Othon Bastos, Hugo Carvana. Misturando cordel e ópera, esta 
aventura apresenta o personagem Antônio das Mortes, que 
recebe a tarefa de eliminar um novo cangaceiro da região. No 
caminho, ele encontra diversos jagunços e coroneis e se vê cara 
a cara com o povo do sertão e com as dificuldades enfrenta-
das pelos sertanejos, eventos que farão Antonio adquirir uma 
nova perspectiva de vida.

TUDO SOBRE MINHA MÃE, Espanha, 100 min, 12 anos, Dra-
ma. De Pedro Almodóvar. Elenco: Cecilia Roth, Marisa Paredes, 
Penélope Cruz, Candela Peña. No dia de seu aniversário, Este-
ban (Eloy Azorín) ganha de presente da mãe, Manuela (Cecilia 
Roth), um ingresso para a nova montagem da peça “Um bonde 
chamado desejo”, estrelada por Huma Rojo (Marisa Paredes). 
Após o espetáculo, ao tentar pegar um autógrafo de Huma, 
Esteban é atropelado e morre. Manuela resolve então ir até o 
pai do menino, que vive em Barcelona, para dar a notícia. No 
caminho, ela encontra o travesti Agrado (Antonia San Juan), a 
freira Rosa (Penélope Cruz) e a própria Huma Rojo.

GHOST WORLD: APRENDENDO A VIVER, Eua, 115 min, 16 anos, 
Comédia. De Terry Zwigoff. Elenco: Scarlett Johansson, Thora 
Birch, Steve Buscemi, Brad Renfo.  Enid (Thora Birch) e Rebec-
ca (Scarlett Johansson) são duas adolescentes recém-saídas 
do segundo grau que começam a enfrentar as incertezas da 
existência. Planejam um futuro, cheio de possibilidades, em 
que serão sempre amigas, mas logo percebem que a realidade 
da vida adulta é bem diferente do que imaginavam. Rebecca 

trabalha em um café, recebendo um salário baixo que ela es-
pera que um dia vá ajudá-la a pagar o aluguel de um sonha-
do apartamento. Enid por sua vez frustra-se em seu curso de 
artes, no qual é esnobada por uma professora arrogante e por 
colegas pretensiosos. Mas é nesse ambiente que conhece Josh 
(Brad Renfro), um rapaz diferente que ela considera «a única 
pessoa decente no mundo”.

GREAT BALLS OF FIRE - A FERA DO ROCK, Eua, 115 min, 12 
anos, Biografia - Musical - Comédia. De Jim McBride. Elenco: 
Dennis Quaid, Winona Ryder, Alec Baldwin.  A história do can-
tor, compositor e pianista, Jerry Lee Lewis, um dos músicos pio-
neiros do rock and roll na década de 50. Ele enfrentou diver-
sos conflitos por conta de sua arrogância, seu incrível talento 
e seu estilo de vida inconvencional. Um homem polêmico que 
enfrentou diversos problemas com a indústria musical e foi, 
muitas vezes, condenado pelo público.

A FLOR DO MEU SEGREDO, Espanha, 105 min, 12 anos, Co-
média Dramática. De Pedro Almodóvar. Elenco: Marisa Pare-
des, Imarol Dias, Rossy de Palma.  Leo Macias (Marisa Pare-
des) é uma romancista que escreve histórias de 2ª categoria e 
consegue certo sucesso, mas se esconde sobre o pseudônimo 
de Amanda Gris. Paralelamente ela se sente infeliz, pois Paco 
(Imanol Arias), seu marido, é um militar que está sempre no 
exterior. Quando seu casamento começa a entrar em crise, Leo 
se vê entrando em desespero, o que a leva para a bebida e a 
parar de escrever seus contos. Porém, algumas surpresas es-
tão reservadas para ela.

RESISTINDO ÀS TENTAÇÕES, Eua, 120 min, Livre, Comédia 
Musical. De Jonathan Lynn. Elenco: Cuba Gooding Jr., Beyoncé 
Knowles.  Darren Hill (Cuba Gooding Jr.) é um produtor de hip 
hop que acaba de perder o emprego. Cheio de dívidas a pagar, 
sua salvação surge quando descobre que sua tia Sally (Ann 
Nesby) faleceu e lhe deixou uma herança milionária. Porém, 

para receber o dinheiro, há uma condição: Darren precisa se 
tornar o líder do coro da igreja e concorrer ao Prêmio Gospel.

SESSÃO CLÁSSICOS

O QUINTO ELEMENTO, França, 126 min, 12 anos, Ficção Cien-
tífica - Ação. De Luc Besson. Elenco: Bruce Willis, Milla Jovo-
vich, Gary Oldman, Ian Holm, Chris Tucker. No século XXIII, 
um motorista de taxi (Bruce Willis) de Nova York se envolve 
em uma aventura na qual tem de deter um ser demoníaco que 
percorre a galáxia a cada 5000 anos. Se nada for feito a Terra 
será destruída, mas para isto ele precisa encontrar 4 pedras 
antigas, que representam os elementos, e colocá-las em volta 
de uma bela mulher (Milla Jovovich), que é o quinto elemento.

THE ROCKY HORROR PICTURE SHOW, Eua, 100 min, 18 anos, 
Comédia Musical. De Jim Sharman. Elenco: Tim Curry, Susan 
Sarandon, Barry Bostwick. Influenciado pelo matrimônio de 
um grande amigo, Brad Majors (Barry Bostwick) decide pedir 
sua noiva, Janet Weiss (Susan Sarandon), em casamento. Antes 
da cerimônia eles partem em uma viagem de carro, mas aca-
bam se perdendo. Para piorar a situação, o carro quebra e está 
chovendo bastante. Eles vão até um castelo próximo em busca 
de ajuda e são recepcionados por Riff Raff (Richard O’Brien), o 
criado do dr. Frank N Furter (Tim Curry), dono do local. Brad 
e Janet estranham o visual e o comportamento de todos, sem 
imaginar que Frank N Furter dedica a vida à libido e o prazer. 
Seu novo plano é criar um homem musculoso, Rocky (Peter 
Hinwood), que possa atender aos seus anseios sexuais.

BLADE RUNNER: THE FINAL CUT, Eua, 120 min, 14 anos, Fic-
ção Científica. De Ridley Scott.  Elenco: Harrison Ford, Sean 
Young, Rutger Hauer, Daryl Hannah. No início do século XXI, 
uma grande corporação desenvolve um robô que é mais for-
te e ágil que o ser humano e se equiparando em inteligência. 

São conhecidos como replicantes e utilizados como escravos 
na colonização e exploração de outros planetas. Mas, quando 
um grupo dos robôs mais evoluídos provoca um motim, em 
uma colônia fora da Terra, este incidente faz os replicantes se-
rem considerados ilegais na Terra, sob pena de morte. A partir 
de então, policiais de um esquadrão de elite, conhecidos como 
Blade Runner, têm ordem de atirar para matar em replicantes 
encontrados na Terra, mas tal ato não é chamado de execução 
e sim de remoção. Até que, em novembro de 2019, em Los An-
geles, quando cinco replicantes chegam à Terra, um ex-Blade 
Runner (Harrison Ford) é encarregado de caçá-los. Exibido na 
versão “Final Cut”, finalizada em 2007 pelo próprio Ridley Scott, 
reconheçendo-o como o corte definitivo do filme.

PERFECT BLUE, Japão, 85 min, 18 anos, Animação - Suspense 
- Terror. De Satoshi Kon. Elenco: Junko Iwao, Rica Matsumoto, 
Shinpachi Tsuji. Mima Kirigoe é uma cantora pop de uma ban-
da CHAM!, mas decide se tornar uma atriz, tendo como primei-
ro projeto uma série de crime dramática. Muitos de seus fãs 
ficam chateados com sua decisão e uns deles, obcecado por 
Mima, começa a perseguí-la e a enviar mensagens a chaman-
do de traidora. Decidida a ignorar tais fatos, ela se preocupa 
com sua personagem na série que sofrerá um sequestro em 
um dos episódios. Sem ter noção da possibilidade de ser afe-
tada pela cena, Mima fica traumatizada e começa a não saber 
distinguir a realidade da ficção. Seu problema maior começa 
quando seus colegas de trabalho são assassinados e as provas 
apontam para ela mesma.

EU TE AMO, Brasil, 85 min, 18 anos, Drama. De Arnaldo Ja-
bor. Elenco: Sonia Braga, Paulo César Pereio, Vera Fischer, Re-
gina Casé, Tarcisio Meira. Industrial falido no milagre dos anos 
70 conhece uma mulher e a convida para sua casa. Os dois 
iniciam um romance desesperador, ao mesmo tempo em que 
tem um medo brutal deste relacionamento, tentam livrar a si 
próprios da solidão. 

São Luís receberá de 
12 a 18 de julho Mostra 

Internacional de Cinema 
de São Luís que vai 

homenagerar Aff onso 
Beato, um dos mais 

importantes diretores de 
cinema do mundo, além da 

exibição de clássicos que 
marcaram a história da 

sétima arteinternacional na telaCinema

Maranhão e Raffaele Petrini diretor 
do Cine Praia Grande, curador da 
mostra e proprietário de uma das 
melhores distribuidoras de filmes 
independentes de nosso país: a Pe-
trini Filmes que desde 2010 distri-
bui daqui para o resto do Brasil, fil-
mes de diversos países do mundo.

Segundo Marcos Ponts, a primei-
ra edição da Mostra Internacional 
de Cinema de São Luís é uma for-
ma de incentivar ao audiovisual e 
contribui para o desenvolvimento 
de políticas públicas para o setor, 
e, ao mesmo tempo, forma uma ca-
deia produtiva ligada ao cinema. A 
Mostra Internacional de Cinema de 

São Luís terá três sessões diárias: 
Retrospectiva Affonso Beato; Mos-
tra Competitiva de Curtas e Lon-
gas E por último Sessão Clássicos. 

Serão exibidos filmes de diversas 
nacionalidades que foram selecio-
nados nos mais importantes festi-
vais de cinema ao redor do mundo 
(Cannes, Locarno, Veneza, Toronto 
e Tiradentes). A Sessão Clássicos, 
por exemplo, conta com um recorte 
de filmes do gênero de ficção cien-
tífica que apresentam abordagens 
e linguagens distintas, buscando a 
diversidade e a pluralidade. Entre 
eles podemos destacar O quinto ele-
mento de Luc Besson que mostra 

uma fotografia e figurinos impecá-
veis com uma atuação de tirar o fô-
lego da dupla Bruce Willis e Milla Jo-
vovich ou ainda um dos marcos da 
ficção científica Blade runner: the 
final cut, de Ridley Scott com Harri-
son Ford, Sean Young, Rutger Hauer 
e Daryl Hannah. Além da exibição 
de filmes, serão oferecidos gratui-
tamente os cursos Affonso Beato - A 
Fotografia no Cinema - ministrado 
pelo próprio Beato - e o Laboratório 
de Crítica Cinematográfica - minis-
trado por Márcio Sallem -, ambos 
certificados pelo IEMA. A programa-
ção completa e os filmes da Mostra 
Competitiva serão anunciados hoje.

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO
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Teatro nas férias 
fora da capital

Projeto Mais Cultura e Turismo Teatro percorrerá 10 municípios maranhenses durante 
o mês de julho com Pão com Ovo e espetáculo Sganarelle e o amor de Suzete

Nosso objetivo 
movimentar o estado 
inteiro nesse período 

de férias com 
uma programação 
cultural, lúdica e 
de qualidade. A 

programação é para 
todas as idades e, 
com certeza, vai 

aumentar também 
a visitação nessas 

cidades
Diego Galdino,

secretário de Estado de 
Cultura e Turismo

Negativo fl uxo astral para mudanças de 
emprego, atividades ou de residência. 
Tendência à depressão psíquica o que viria 
a lhe prejudicar. Controle-se em todos os 
sentidos e cuide de sua saúde e moral. 

Procure estabelecer o equilíbrio. Evite 
confusões. Seu sistema nervoso está 
delicado. Por está razão, faça cada coisa 
no seu devido tempo. Procure ser mais 
prático e observador.

Dia neutro, pouca probabilidade de 
sucesso nas questões de dinheiro de 
trabalho e de família, Mas, o fl uxo será 
dos melhores para investigações e tudo 
que está ligado ao ocultismo.

Suas energias poderão ser empregadas 
com resultado. No entanto, evite assumir 
compromissos contra os seus interesses, 
mesmo que seja para agradar alguém. 

A infl uência astral lhe propicia 
melhor contato com os pais, fi lhos, 
parentes e com pessoas de sua alta 
estima. Procure também, levar ajuda 
aos mais necessitados. 

Não faça modifi cações repentinas, 
antes de uma análise prévia, hoje. Por 
outro lado, o fl uxo é dos melhores para 
trabalhar em prol de sua ascensão 
profi ssional, material e social. 

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Dia em que deverá prestar mais 
atenção em tudo que fi zer, pois está 
predisposto a ter aborrecimentos 
e prejuízos de monta. Sua 
personalidade se exaltará. 

Notícias e novidades do seu 
interesse devem ser esperadas 
para o período desta tarde. Fase 
favorável em questões de dinheiro, 
inventário ou herança. 

Dia em que pressagia o recebimento 
de ótimas notícias e de apoio moral e 
fi nanceiro por parte de amigos leais e 
dos superiores hierárquicos. Êxito nas 
diversões e passeios. 

Dia que poderá benefi ciá-lo nas 
questões pessoais, íntimas e familiares, 
porque o momento o eleva em quase 
todos os sentidos. Pode demorar, mas 
conseguirá o que está pretendendo. 

CÂNCER 21/06 a 21/07

Se você realizou um negócio ousado nos 
últimos dias, terá possibilidades de ouvir 
elogios e conquistar amigos infl uentes. 
Cuidado com o amor e a paixão.

Não se preocupe com o que possa 
acontecer e nem se deixe levar pelas más 
impressões ou ideias negativas. Lembre-
se que tudo passa. Tanto a dor quanto a 
alegria, o fracasso e a derrota. 

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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Responsável: Samartony Martins   E-mail: samartonymartins@gmail.com

SAMARTONY MARTINS

A 
comédia teatral Pão 
com Ovo e espetáculo 
Sganarelle e o amor de 
Suzete da Companhia 

Cambalhotas percorrerão  no 
mês de julho as praças públicas 
de 10 municípios maranhenses 
fomentando plateia e levando 
a bandeira da democratização 
do teatro para todos durante o 
período das férias no interior 
do Maranhão. As apresentações 
serão em praças públicas e com 
acesso gratuito para toda a po-
pulação. ocorrerão de 9 a 26 de 
julho por meio do Mais Cultu-
ra e Turismo Teatro, ação reali-
zada pela Secretaria de Estado 
de Cultura e Turismo (Sectur). 
Estreito foi a primeira cidade a 
receber ontem as duas atrações. 

Os espetáculos serão apre-
sentados de forma itinerante nos 
municípios de Estreito, Tuntum, 
Lagoa da Pedra, Santa Luzia, Zé 
Doca, Santa Helena, Araioses, 
Coelho Neto, Coroatá e Vargem 
Grande. “Nosso objetivo mo-
vimentar o estado inteiro nes-
se período de férias com uma 
programação cultural, lúdica 
e de qualidade. A programa-
ção é para todas as idades e, 
com certeza, vai aumentar tam-
bém a visitação nessas cidades, 
incrementando também o co-
mércio”, destaca o secretário de 
Estado de Cultura e Turismo, 
Diego Galdino.

A comédia Pão com Ovo, da 
Santa Ignorância Cia de Artes, 
vai levar ao público a irreverên-
cia das esquetes com as perso-
nagens Dijé, Clarice e Zé Maria. 

Estreito – Dia 9 de julho
Tuntum – Dia 11 de julho
Lago da Pedra – Dia 13 de julho
Santa Luzia – Dia 15 de julho
Zé Doca – Dia 17 de julho
Santa Helena – Dia 19 de julho
Araoises – Dia 21 de julho
Coelho Neto – Dia 23 de julho
Coroatá – Dia 24 de julho
Vargem Grande – Dia 25 de julho

Essa oportunidade é ótima. 
Vamos conhecer novos lugares 
e públicos. Já passamos por 35 
municípios e agora chegaremos 
a outros 10 com o projeto

das comédias do dramaturgo 
francês Molière. Empregado na 
casa do rico Dom José, Sganarel-
le apaixonado por Suzete parte 
para uma aventura em busca 
do maior peixe vermelho do 
mundo e, assim, conquistar o 
coração de sua amada. O tex-
to original é de Géraldine Gau-
thier com adaptação e direção 
de Waldemir Nascimento.

O palhaço Sganarelle é um 
personagem título que foi cria-
do por Molière há cerca de 500 
anos na França e agora ganha 
vida nos palcos através da Com-
panhia Cambalhotas para expor 
de forma satírica os diferentes 
problemas sociais. Para o dire-
tor da peça teatral, Waldemir 
Nascimento, apesar de o per-
sonagem principal ser um pa-
lhaço, ele em nada lembra um 
espetáculo infanto-juvenil, já 
que ele aborda uma crítica so-

cial de maneira bem profunda e 
impactante. Ele acrescenta que 
Sganarelle representa o povo e 
apresenta mostra simbologias 
deste mesmo povo.

“O Sganarelle é um palhaço, 
é o resquício que vem da França. 
Ele está dentro desse universo 
dos comediantes, dos sátiros. Ele 
conserva isso. Então, vamos co-
locá-lo na rua. Além de ser um 
palhaço e de trabalhar isso muito 
corporalmente, ele é o povo. Ele 
é um espetáculo que não tem 
um apelo infantil. Claro que o 
público infanto-juvenil pode as-
sistir, mas ele é um espetáculo 
adulto, porque ele tem crítica 
social bem forte e o Sganarelle 
se identifi ca com a população, 
ele é a população. Ele é a voz do 
povo e também carrega dentro 
dele várias simbologias. Por isso 
que o público vai se identifi car 
com ele”, explicou o diretor. 

A peça teatral mostra o con-
traste de hábitos e costumes 
entre uma moradora da pe-
riferia e uma alpinista social.  
As personagens Dijé e Clarice 
são amigas de infância que se 
reencontram após anos. Elas 
contam casos engraçados dos 
seus distintos cotidianos. Ex-
pressões tipicamente mara-
nhenses, também dão o tom 
do espetáculo. “Essa oportu-
nidade é ótima. Vamos conhe-

cer novos lugares e públicos. Já 
passamos por 35 municípios e 
agora chegaremos a outros 10 
com o projeto”, ressalta o dire-
tor da Santa Ignorância Cia de 
Artes e ator, César Boaes.

Já a Companhia Cambalho-
tas promete encantar o público 
com o espetáculo Sganarelle e o 
Amor de Suzete, uma comédia-
farsa de 3 atos que coloca no 
palco o Zanni italiano, Sganarel-
le, uma personagem recorrente 

Pão com Ovo 
e espetáculo Sga-

narelle e o amor de 

Suzete serão apresen-
tados em praça 

pública

César Boaes,
diretor da Santa Ignorância Cia de Artes e ator

CALENDÁRIO DE 
APRESENTAÇÕES

Projeto Mpkai TBT - O Mokai 
Lounge Bar inova e lança o projeto 
para tornar as quintas-feiras de 
julho inesquecíveis. É o Mokai 
TBT/Throwback Thursday, que faz 
menção à expressão difundida 
pelas redes sociais (#tbt) que 
significa algo que deixou saudades 
em uma quinta-feira. Com o DJ 
Pacheco (RJ), sempre à partir das 
22h.

Samba & Sambanejo - Nesse mês 
de julho, o agito é grande no Mokai 
Lounge Bar na Av. dos Holandeses. 
Nas sextas, tem o famoso Samba 
do Pinto. E nos sábados é a noite 
do Sambanejo, que reúne o grupo 
Argumento com seu tradicional 
samba e pagode, além do sertanejo 
moderno da dupla Dam & Nay. 
Sempre à partir das 22h, com 
ingressos à no local do evento

II Seminário Hotelaria Hospitalar 
- Estão abertas as inscrições para o 
II Seminário Nacional de Hotelaria 
Hospitalar, que será realizado nos 
dias 13 e 14 de julho, no Auditório 
Central da Cidade Universitária 
Dom Delgado, até dia 12 de julho 
no site do evento, com preços que 
variam de R$ 30 a R$ 70
Cine Praia Grande – Exibe 
nesta terça-feira o filme A 
Janela Indiscreta com James 
Stewart e Grace Kelly. Ingressos 
promocionais de R$ 6. Todos os 
filmes serão exibidos em cópias 
legendadas.

NOVO MUNDO
Anna revela a Joaquim que descobriu por que Thomas 
quis se casar com ela. Liu se encontra com Fred. Piatã 
aconselha Anna a contar que Joaquim é o pai de Vitória. 
Ubirajara teme pela segurança da aldeia. O comissário 
Egídio suspende as buscas por Anna e Vitória, e Thomas fi ca 
furioso. Hugo se preocupa com Elvira. Domitila descobre 
quem é Isaura. Thomas paga Patrício para contar para ele 
tudo o que acontece no Palácio. Wolfgang e Diara levam 
Ferdinando para se hospedar na Taberna. 

PEGA PEGA
Eric e Pedrinho discutem. Pedrinho diz a Luiza que quer 
vê-la longe de Eric. Dilson pede a Madalena para perdo-
ar o pai. Dom avisa a Sabine que, com um investimento 
razoável, o hotel pode voltar a dar lucro em um ano. Lui-
za comenta com Rúbia que Pedrinho pensa que ela está 
hospedada na casa de uma amiga da faculdade. Bebeth 
promete a Eric que voltará a estudar. Malagueta avisa a 
Maria Pia que marcou um jantar em seu nome e no de 
Eric. Bebeth se nega a fazer a primeira sessão de terapia 
ao constatar que o psicólogo é Mathias.

A FORÇA DO QUERER
Zeca ajuda Ritinha e Jeiza se incomoda. Ruy volta para 
casa e não percebe que Ritinha foi embora com o fi lho. 
Zeca cuida de Ruyzinho e lembra da previsão feita pelo 
índio em sua infância. Edinalva exige que Ritinha volte 
para a casa do marido. Jeiza não atende o telefonema 
de Zeca. Eugênio evita conversar com Joyce e Ivana tenta 
falar com o pai. Ruy fi ca desconcertado com a confi rma-
ção de que a esposa trabalha no aquário. Ivana fala com 
Caio sobre os problemas em casa. Mira avisa a Irene da 
briga de Eugênio e Joyce. Ruy afi rma que acabará com o 
relacionamento extraconjugal de Eugênio. 

Festejos de Nossa Senhora do Carmo – Será realizado de 7 
a 16 de julho com  a seguinte programação. Todos os dias: - 
16h - Adoração e benção do Santíssimo, seguido de Novena 
a Nossa Senhora do Carmo.17h -Santa Missa, com a imposi-
ção do escapulário para os devotos de Nossa Senhora. Pro-
gramação social - Haverá quermesse com venda de comi-
das típicas, de 7 á 15, a partir das 16h. Dia 16 a partir das 11h

Acampamento para Jovens - A 
Comunidade Católica Ebenézer 
promoverá entre os dias 28 
e 30 de julho o “Tribus”, um 
acampamento voltado para o 
público jovem que acontecerá no 
Sítio dos Frades, no Maracanã. 
Inscrições: R$ 70 podem ser 
feitas pelo telefone (98) 98221-

9334. Informações no instagram 
@comcatolicaebenezer ou no 
site www.comcatolicaebenezer.
com.br.

Férias Culturais – Dia 19 de 
julho na programação tem o 
roteiro do Reggae, saíndo da 
Praça Benedito Leite às 19h.
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SÉRIE C

Sampaio aplica virada no Botafogo

São Luís, segunda-feira, 10 de julho de 2017

O "Bode Gregório" ganhou a primeira do mata-mata e  e vai jogar por empate 
no segundo jogo no Acre para passar para a próxima fase da série D

MAC bate Rio Branco e fica  
próximo da terceira fase

NERES PINTO

 

O 
Maranhão Atlético ga-
nhou a primeira par-
tida do mata-mata e 
agora jogará por um 

empate no segundo jogo no Acre 
para passar à próxima fase da 
Série D do Campeonato Bra-
sileiro. Jogando no Castelão, a 
equipe atleticana derrotou o 
Rio Branco-AC por 2 a 0. Os gols 
foram marcados um em cada 
etapa por Marciano e Naoh.

O jogo

No primeiro tempo, o Ma-
ranhão Atlético enfrentou um 
adversário bastante fechado na 
defensiva. Em um esquema 3-6-
1, o Rio Branco fez uma mar-
cação quase perfeita e ainda 
deu  alguns sustos na equipe 
da casa.

O meia-atacante Marciano 
teve duas oportunidades de gol, 
porém só balançou as redes aos 
43 minutos depois de uma boa 
jogada de Michel, que foi à li-
nha de fundo e bateu cruzado.

No segundo tempo, com as 
mudanças táticas feitas pelo 
time visitante, que saiu para 
o 4-3-3, o Rio Branco cresceu 
de produção, mas novamente 
Marciano levou perigo aos 15 
minutos em jogada individual 
que culminou com a bola ba-

O primeiro gol da partida 
ocorreu logo aos dois minu-
tos, com Dico marcando para 
o Botafogo. A equipe local teve 
chances de ampliar, mas o Sam-
paio não se entregou e também 
chegou a ameaçar o empate. O 
Sampaio Corrêa conseguiu um 
excelente resultado diante do 
Botafogo-PB na tarde de ontem. 
Em jogo disputado no Estádio 
Almeidão, o Tricolor aplicou uma 
virada em cima dos donos da 

casa por 2 a 1 em João Pessoa.
O resultado colocou o time 

boliviano no Grupo dos quatro 
melhores da competição na cha-
ve A com 15 pontos ganhos, um 
a menos que o líder CSA.

No segundo tempo, coube a 
Izac, recebendo passe de Hilti-
nho, fazer o gol do empate,aos 16 
minutos. Os sampaínos cresce-
ram de produção e levaram mais 
perigo ao Botafogo, que seguiu 
recuado no seu próprio campo.  
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tendo no travessão.
O jogo permaneceu equili-

brado com perigo para ambos 
os lados até que aos quatro mi-
nutos o atacante Naoh sofreu 
penalidade praticada pelo golei-

ro acreano. Ele mesmo (Naoh) 
bateu e estabeleceu o placar de 
2 a 0, acabando com qualquer 
chance de reação da equipe vi-
sitante.

“Estou feliz com a vitória 

e por ter feito o gol, mas sa-
bemos da dificuldade que te-
remos no segundo jogo. Acho 
que nada está ainda definido, 
embora seja uma boa vantagem 
nossa”, disse Naoh após o jogo.

O gol da virada tricolor foi marca-
do por Hiltinho aos 22 minutos. 
O Sampaio tentou se garantir na 
defesa para segurar o resultado. 
O Botafogo foi à frente  e só não 
empatou o jogo porque o golei-
ro Alex Alves defendeu um pê-
nalti cobrado por Vanderlei aos 
32 minutos. Final de jogo e festa 
boliviana na capital paraibana e 
em São Luís do Maranhão. (NP)

Em jogo válido pela 12ª ro-
dada do Campeonato Brasilei-
ro de 2017, o Cruzeiro recebeu o 
Palmeiras no Mineirão e venceu 
pelo placar de 3×1. Com o resulta-
do, o time mineiro interrompeu 
a série de quatro vitórias segui-
das do Verdão e entrou no grupo 
de classifi cados para a próxima 
Copa Libertadores da América.

Com 17 pontos, o Cruzeiro pu-
lou para o sexto lugar na tabela, 
podendo ainda ser ultrapassado 
até o fechamento da rodada. Já o 
Palmeiras se manteve no G4 com 
19 pontos, mas perdeu sua posi-
ção em caso de vitória do Santos 
no clássico contra o São Paulo.

Depois de empate em 3×3 
no Allianz Parque, pela Copa do 
Brasil, Cruzeiro e Palmeiras par-
ticiparam de outra partida cheia 
de gols neste domingo, 09. O pri-
meiro do jogo de hoje saiu aos 
30 minutos, quando Thiago Ne-
ves recebeu de Alisson e, mesmo 
caindo, fi nalizou de canhota para 

foi o placar imposto pelo 
Sampaio sobre o time paraibano

pontos são sufi cientes para o 
Cruzeiro ir para o sexto lugar

2X1 

17 

BRASILEIRO

Cruzeiro vence o palmeiras 
no mineirão e sobe na tabela

colocar na rede.
Pouco depois, aos 41, Lucas Ro-

mero arriscou de longe e a bola des-
viou em Hudson, matando qual-
quer reação de Fernando Prass.

No segundo tempo, o Palmei-
ras esboçou uma reação e, aos 16�, 
descontou o placar com um gol 
de cabeça de Willian, que apro-
veitou cruzamento de Róger Gue-
des. O gol cruzeirense que defi niu 
o placar foi marcado por Elber, 
que chutou duas vezes antes de 
fazer 3×1 aos 46 minutos.

O Maranhão  Atrlético suou a camisa e garantiu a vitória. Agora, vai jogar por um empate no Acre

Responsável: Douglas Cunha  

E-mail: Dp.cunha47@gmail.com
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Moto Club vence o Fortaleza
Moto Club venceu o Fortaleza por 1x0 no Castelão com muita garra e vontade e agora tem mais dois jogos em casa 

contra Sampaio e Salgueiro. A  meta rubro-negra é fazer mais seis pontos para fugir da zona de rebaixamento

Responsável: Douglas Cunha  E-mail: Dp.cunha47@gmail.com

O 
jogo começou movimen-
tado com o time de For-
taleza buscando contro-
lar o jogo com bastante 

toque de bola, mas o Moto Club 
aos poucos ia retornando o do-
mínio da situação e arriscava su-
bidas ao ataque. Dois escanteios 
seguidos para o Papão mostra-
ram que o time queria o gol de 
qualquer jeito. 

 O Rubro-Negro da Fabril 
tentava ataque pelas pontas, 
mas o cruzamento não chega-
va no isolado Paquetá. A tática 
do time maranhense era marcar 
no campo de defesa e subir rá-
pido no contra-ataque. O time 
errava muitos passes e não con-
seguia criar situações de gol para 
a equipe de São Luís. 

 O Moto Club investia, mas 
perdia bolas fáceis no meio, e 
Márcio salvava. Isolado no ata-
que, Paquetá foi buscar a bola 
intermediária e tocou de calca-
nhar para Tote fazer um belo cru-
zamento, mas o goleiro tricolor 
saiu e afastou o perigo da grande 
área. O primeiro lance de perigo 
foi do Fortaleza: Pedro Carmo-
na bateu a falta, e a bola passou 
perto do gol. 

H
O

N
O

R
IO

 M
O

R
E

IR
A

 /
 O

 I
M

P
 /

 D
A

P
R

E
S gol a todo momento, mas ain-

da errando o último passe. Vál-
ber teve uma boa chance, mas 
chutou fraco facilitando a defe-
sa do goleiro cearense. Em novo 
contra-ataque, novamente Vál-
ber dessa vez tenta encobrir o 
goleiro, mas passa longe do gol. 

 Vitinho, um leão no ataque, 
rouba a bola e começa novo ata-
que motense. A bola é trabalha-
da de uma intermediária à outra, 
deixando a defesa tricolor perdi-
da em campo. Na bola parada, o 
Fortaleza mostrou bastante pe-
rigo aos 22 minutos de jogo, mas 
a bola foi cabeceada para fora. 

 Aos 30 minutos, Marcinho resolve 
mexer na equipe: ele ia tirar Toni Ga-
lego, mas Paquetá sentiu uma con-
tusão e saiu para a entrada de Gêne-
sis. Aos 34 minutos, sai Toni Galego e 
entra Alex Henrique. O jogador teve 
sua primeira oportunidade, mas er-
rou um passe no ataque que impediu 
uma nova mexida no placar. 

 Final do jogo, pressão do time 
cearense e o Moto Club se segura-
va como podia até que o juiz apitou 
o fim do jogo aos 48 minutos do se-
gundo tempo, encerrando o sofri-
mento e trazendo alegria ao torce-
dor rubro-negro. 

Aos 30 minutos, Vitinho faz 
uma bela jogada pela direita e 
cruza a bola, e, depois de uma 
confusão danada, a bola sobra 

para Paquetá que manda para 
o fundo das redes para abrir o 
placar no Castelão. Depois do 
gol, o Rubro-Negro procurou ex-

plorar os contra-ataques para 
construir as jogadas de ataque. 

As duas equipes não conse-
guiram produzir mais nada e, o 

placar do primeiro tempo não 
mudou.  

O segundo tempo foi com o 
Moto Club melhor, buscando o 


